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¡S a lón  d e
“E l  D e f e n s o r , ,

BM BiOt PSRÜÁNEKTE, A q u a -
relies,, paysages-, v u e s  ;de 
l ’A lh a m b r a ,  ta b le a u x  de 
genre, etc., p a r  des a rtis tes  
de G renade.

ENTR ÉE LIBRE.

operan  con fre cu e n c ia  en busca de los « n i
dos s e p a ra tis ta s  s in  o b te u e r re s u lta d o , pues 
parece  haberse t ra g a d o  la  t ie r ra  á las  h o r
d a s -o rie n ta le s ,/D ice s e  que a rinque o tro  o b 
je to  jao se c o n s ig a  en la  cam paña , p o r los 
« l i b e r t a ^ f M ^ ^ ^ M ^ ®  d e d ica rá n  á p e rfe c 
c io n a r sú£ e s ^ d i f s  sobro, el « m o v im ie n to  
c o n t in u o *  cuy a le y  asegu ran  h a b e r descu
b ie r to ,  S.i p o r las  pruebas se ju z g a ,  h a y  que 
d a r la  ra zó n  á estos « reco rdm ans»  de la m a 
n ig u a .

b ro ta  e nsegu ida , y  flo rece  d ^  nuevo  en la  
in m e d ia ta  p r im a v e ra . Es co n v e n ie n te  des- 

: p o ja r la  de a lg u na s  ho jas1 y. ta llo s  qüé lo  na- 
|  cea a l p ié ; pues entonces la  caña sube con 

m ás v ig o r .
L \  c irc u n s ta n c ia  de no te n e r p e r/u m e  la  

malva-rosa p e rm ite  te n e r la  im p u n e m e n te  
com o adorno- en n ue stro s  aposentos lo  m is 
m o  de día que de noche . 11

cambiando moneda falsa y al quo se le 
ocuparon 17:50 pesetas de metal y pío• 
mo.,Del hecho se ha dado conocimiento 
al Juzgado correspondiente.

Qnejas dsl; v e c i B i ^ .  9,: -
Es ataaSlble,

Se quejan loa vecinos de: las t calles. de 
Cerrajeros

** *

Senicio especial fle «El Merár.>

Sr. Director de E l D efensor .
28 a b r i l  96.

Aspecto da la campaña.—Presentaciones.— 
I»a linea del Mariel.—El general Weyler.— 
D. Rodrigo de Vivar.—El general Bargas. 
Un granadino.—La salud del soldado.

M a y  señor m ío y  a m ig o : desde m i ú lt jm a  
ha m e jo ra d o  la  s itu a c ió n  de n a  m odo v is ib le . 
P oco  á poco vá  p rep a rá n d o se  el d o g a l quo 
ha de a h o g a r á la  in s u rre c c ió n  en u n  p lazo 
m u y  b reve . L a s  p re se n ta c io ne s  que antes 
e ran , aunque num erosas, in d iv id u a le s , van  
s ie n d o íp p je c tiva s : e l p r im e r paso lo han d a 
do los rebe ldes de P in a r  d e l R io  según  nos 
com un ica  el te lé g ra fo .  1 50 0  in s u rre c to s  de 
los cua les 4 5 0  están p e rfe c ta m e n te  a rm a 
dos y  equ ipados se h a n  p rese n ta do  á las a u 
to ridades españolas s o lic ita n d o  in d u lto .

S egún se exp resan  d ich os  desengañados 
sep a ra tis ta s , la  in s u rre c c ió n  está  h e r id a  de 
m u e rte ; las huestes « lib a rta d o ra s »  m a rch a n  
en eí más co m p le to  dasórden : e n tre  e llos  
la  d is c ip lin a  es desconocida  y  el v a lo r  una 
p a la b ra  s in  se n tid o . L a  d e sm o ra liza c ió n  r e i 
na e n tre  las  ho.rdas insu rrec tas ,, y  s i no s

D on  A n d ré s  R n iz  V a ld iv ia ,  h ijo  del he- 
ró ie o  com a nd a n te  de Z u n o ra  D . José R n iz , 
g ra n a d in o  m u e rto  p o r e l enem igo  en la ' ac
c ión  de Raso ¡R eal, ha  m a rcha do  á C ie n fa e -
gos con in te n c ió n  de s e n ta r p la za  do só ida- . . . .
do y  p o d e r v e n g a r la  m u e rte  de su v a lie n -  [ nes^y azncenas, se g u m e l tiem p o .,
te  p a d re , ' T: 1 ' * ........

E l  S r. R n iz  V a ld iv ia  que ta n ta s  p ruebas 
de a fe c to  re c ib ió  á  ra iz  de a qu e lla  a cc ión , 
ha  re c o g id o , a l m a n ife s ta r su e levado  p ro 
y e c to , m ile s  de p lá cem e s de sus num erosos 
am igos y  pa isan os . ** *

L a  sa lu d  p ú b lic a  es en estos d ia s ,; in m e 
jo ra b le . H a y  m u y  pocos e nferm os en el 
.H o s p ita l M i l i t a r .  Y  segua ¡,op in ión  d e / l is '  
t in g u id o s  . m éd icos , ha  cesado e l re e ru ie c i,-  
m iento , que haco v e in t e ,d ias empezó á ob- 

en los casos do fie b re  a m a r il la .

y  B o te r o s ,  :d e l« ía b a u d o n o  en 
P e ro  a lg u no s  a m igo s  m ios co n s id e ra n  á i que h á trd e ja d o  lo$  e m p le a d a s  d e l m u n í-  

a malva-rosa como oda f lo r  v u lg a r  é ín - ; c ip fo  d ic h a s  .ca lle s , c u a n d o  lo s  t r a b a jo s  
d ,g oa  4 *  a te » . : de l im ? ¡3 d ’ r r0 S j ¡od

! a b r ie ró b  a lg u n a s  z a n ja s  q de  e s tá n /.-a ú u  
, a l d e s c u b ie r to .
¡ Como esto ijnpüca grandes m ótó '^8  
i  para eí vecindario, no& .füegáp,,d'éftie.4% 
•• mos el hecho 4 quien ¿ córrespunfla^yAse 
| den las oportunas^dÁnes á fia' de que 
; Se^eániidéü los trabajos y ’queden expe- 
j ditasilas v í a s . j ■> 6 ■ ;; ,r

Telegrama detenido;,; Lo, es^,. ea 
Madrid Inno que se-, expidió en Granada 
con estas señas: «Víctor Pereza hotel 
Comb’rcio1.» ,u  <i. ; i

_ W iv\» is¥y} UIU UVOU-
d e r á quo la  ca m e lia , ta n 1 a p re c ia d  ;' tampo
co huele. /í -

E s to s  am igos C o n stituye n  p a rte  de sus 
d e lic ia s  en a co s ta rse !to da s  las noches r o 
deados de v io le ta s , C la ve le s ,!n a rco s , ja z m i-

N i l a  e locuenc ia  de, O learon  p o d ría  s e rv ir  
p a ra  con ven ce rlo s  de que e sta s ,p e rfu m a d a s  
flo re s  p ag an  el hospedaje n o c tu rn o  con nn 

}  jaquecazo h o rro ro s o  a l d ia  s ig u ie n te , ó f ir -  
j m a nd ó le s  tp a y  suavem ente  y  m n y ,p e r fa m a - 
' d am e n te  e l.p a sa p o rte  p ara  la  e te rn id a d .

I I I  ' N A U T IL U S .
csfflwftrNvi.-

í,;i: :v?
tft/Jí ( I |  V

s e rv a r
J, V, F.-G.

La malva-rosa.

p rese n ta n  m achos de e llos  es, p,or m iedo.. . 
ca s tig o  que creen  les espera. E l h ie lo  se ha 
ro to ; la  p re se n ta c ió n  de P in a r  del R io  abre  
la  se r ie , y  no h a  de ta r d a r  m ucho tie m p o  
eu haberse  e x t in g u id o  to ta lm e n te  la  in s u 
rre c c ió n .

E s te  aspecto  fa v o ra b le  del a sun to  se de
be p r in c ip a lm e n te  ( in ú t i l  es c o n s ig n a rlo ) á 
las a ce rta d ís im a s  d isp os ic ion es  de n ue stro  
i lu s tre  c a u d illo  S r .  W e y le r ,  secundadas a d 
m ira b le m e n te  p o r la  b r i l la n te  p lé y a d e  de 
genera les y  je fe s  de co lum nas, y  f in a l iz a 
das p o r e l nunca  b ien  pon de ra do  hero ísm o 
de n ue stra s  s u fr id a s  t ro p a s ._

L a  fam osa  lin e a  de M a r ie l,  encom enda
da a l b ravo  g e n e ra l A ró la s , está dando , en 
la  p rá c tic a , m a ra v illo s o  re s a lta d o . T a le s  
cond ic iones re ú n o , ta n ta  e s tra té g ic a  se ha 
desplegado eu su fo rm a c ió n  y  con ta l  v ig i 
la n c ia  y  ta n to  v a lo r  está  d e fe n d id a , que con
sidero im p o s ib le  pueda ser de nuevo  f r a n 
queada p o r los rebe ldes. H a s ta  a ho ra  h an  
re sa lta d o  e s té r ile s  to d o s  sus esfaerzos, y

S i los españoles, y  en p a r t id u la r  los  a n 
d a luces, no estuviésem os m u y  - a co s tu m b ra - 
d o s 'á  te n e r tféba jo  de nue stro s  p iés in n u 
m erab les  g a la s  y  m a ra v illa s  de la  c re ac ión , 
iúdu.,dablem ente cuando  e l je s u í ta  C a m e lli 
nqs t ra jo  de l Ja p ó n , en e l s ig lo  pasado, la  
f lo r  que p o r e l^ p q l j i i t y  de aquel m is ion e ro  
se lla m a  camelia, no hub iese  d e spe rta do  és
ta  d e m a s ia d o 'ca p ric h o ; porque  y a  ten íam os 
n oso tro s , desde la época d e l m o ro  M u za , la  
malva rosa que la  a ve n ta ja .
» E s  la malva rosa  m ás e le g a n te , má? v a 
r ia d a ,  más esbe lta , más a b u n d a n te , m ás r i 
ca do cb'lítóeb/y de m a tice s , más fá c il de c u l
t iv a r ,  más s u fr id a , más ú t i l  y  más p r im e - 
ro sa .

L a s  h a y  n eg ra s  come e l azabache, b la n 
cas com o las p e rla s , sonrosadas cóm odas 
conch.as del n á c a r, ve rd e s  como las esme
ra ld a s , p a jiza s  com o e l lim ó n , d is c ip lin a d a s  
com o el a r ro g a n te  y  a r is tó c ra ta  p lu m e ro  
de u u  c a p itá n  g e n e ia l,  y  o tra s  son m ás .en
cen d id as  que e l fn e g o ,

V i ,  no hace m u ch o , .en G ra n a d a  u na  es
p ec ia  de a lm oh ad ón  fo rm a d o  con malvas- 
rosas d9 d ife re n te s  clases, y  confieso con 
ve rd a d  que, a qu e llo  e ra  el prim or ds los 
primores, com o suejq dec irse.

L a  M ito lo g ía  nos re fie re  que la  malva- 
rosa tu v o  sn o r ig e n  en el ja rd ín  de las H es 
p é rid a s , C uando H é rcu le s , obedeciendo l^s  
ó rdenes de E n ry s th e o  se euc&m inó a l ja r -  
d in  con o b je to  de ro b a r las m anzanas de 
o ro  que cu s to d ia b a n  la s  tro s  n in fa s  E g lé , 
E r i t h ia  y  A re tu s a , después de h a b e r le  dado 
e l.h é ro e  un guantazo de p r im e r  ó rd e n  al 
d ra g ó n  que d e fea d ia  la  e n tra d a  de l h u e rto , 
s in  d e c ir  osten i moste se e a tró  d erondon; 
y  velis nolis, les  a rre b a tó  la  dorada  f ru ta  á 
las  in cá u ta s  m o zue las , F u é  ta n  g ra n d e  la  
desesperac ión  que les causó la  p é rd id a  de 
sus m anzanas de oro  á las n iñas, que, pues
to  e l asunto  á v o ta c ió n , a co rd a ro n  p o r u n a 
n im id a d  el s u ic id io ; pero  no e l s u ic id io  ra m - 

; p íe n  y  cobarde  y  c r im in a l,  com o el de los 
i o trq s  su ic id a s ; s ino  e le g a n te , y  qus s irv ie se  
] de e je m p lo  á los  fa tu ro s  s ig lo s . E ra n  las 
j tre s  n in fa s  e s p ir it is ta s  h as ta  la  p a re d  de 
i e n fre n te ; y  s u p lica ro n  á J ú p ite r  que las  me- 

tensicosease eu p la n ta s , po rq u e  n o  e ra  cosa 
de que tre s  jó ve n e s  ta n  g uapas, y  que por

viéndose p e rs e g u id o s  y  s in  poder s a l i r  de i ta n to  tie m p o  h a b ía n  g u a rd a d o  con la  ma
la ra to n e ra , es n a tu ra l que depongan  las 
armas los que han dem o strad o  ser in d ig n o s  
de lle v a r la s .  L as  1 .5 0 0  p rese n ta c io ne s  de 
P in a r del R io  se deben, en p r im e r  lu g a r ,  á 
la c ita d a  t ro c h a ; **  *

N o solo ded ica  su tie m p o  el E x c m o . se 
ñ o r G e n e ra l en je fe  á la  co m b in a c ió n  de co
lum nas y  o rg a n iz a c ió n  de p lanes do e am - 
paña. Su asom brosa a c t iv id a d  e n cu e n tra  
siempre un c u a rto  de h o ra  d isp o n ib le  p a ra  
conceder uaa g ra c ia , para  a co rd a r u¿ ácto  
de ja s t ic ia .  E je m p lo  de esto ú lt im o  es, ea- 
tre o tro s .m u c tio s , el d e s tin o  á y a e r p o je g a -  
U t d¿ LoS quo p roce de n te s  do ‘ M xhon  se h a 
llaban in d e b id a m e n te  eu la  b r ig a d a  d is c i
p lina ria , d é lo  cuá.i’ fú b a  á' V .  en a n tece de n - 
tes en una de m is a n te r io re s  c a r ta s .

A q u e llo s  d e sg rac iad o s  qae no h ab ía n  o b 
tenido ja s t ic ia  del boudadoso é in d u lg e n te  
genera l M a rtín e z  Cam pos, la  h a n  lo g ra d o  
del re c to  y  e n é rg ic o  g e n e ra l W e y le r ,  te 
r ro r  de lo s  tra id o re s  y  c o n s ta n te  fa v o re c e 
dor de los in te re se s  de sns su b o rd in a d o s .

** *
H a  s ido  n o m b ra d o  C ensor de Im p re n ta  

d e S a u tia g o  d o la b a  e l d is t iu g n id o ó  i lu s t r a 
do te n ie n te  co ro n e l D . R o d r ig o  de V iv a r ,  
ayudan te  d e l E x cm o . S r. G e n e ra l B a rg é s .

** *
T a m b ié n  en re e m p la zo  d e l g e n e r d  L a -  

cham bre que re g re sa  á E spaña  p o r e n fe r 
mo, se ha hecho c a rg o  de la  p r im e ra  d iv i 
sión de e s té 'p rim 'e r eúe fpo  de e jé rc ito  e l g e 
nera l D , A rse n io  b i l ia r e s  P o m b o . ; '

De ope rac ioneb¡én  esta zona,r nada, E l 
d ig n ís im o  g e n e ra l B a rg é s  tie n e  á d m ira b le - 
t te u te ,  o rg a n iz a d ^  fue rzas de U, ju r is 
d ic c ió n  y  los ia s u y ^ c to s  uo s ie n te q ’ g ra n 
des deseos de re c o g e r m ás « la u re le s»  p o r 
este d e p a rta m e n to  o r je n ta l.

L a  g u e r r i l la  d e l.c o jo n e l T e je d *  y  los b a 
ta llo n e s  de L eo n ,^si^ , Cuba y  C óiy tifa ion

l y o r  f id e lid a d  sus m anzanas de o ro , fnesen 
m entens icoseadas en g a ta s , en p e rra s  ó en 

' b u rra s .j J ú p ite r  e n te rn e c id o , como no pod ía  rae- 
i nos que e n te rn e ce rse , accedió á la  s ú p lica ,
¡ y  c o n v ir t ió  en uaa m a ta  de malva-rosa á 
) cada una de las  tre s  n in fa s .
I E s to  es lo  fa b a lo s o jlv e u g a m o s  á lo  re a l y  
í p o s it iv o .

L a  malva rosa es o riu n d a  de A ra b ia ,  
donde d ice n , crece  h a s ta  la  a lta ra  de v e in 
te  p iés, siendo su tro n c o  sum am ente  g rueso  
y  ta n  fu e r te  que se hacen con su m a de ra  
e xce le n te s  b as ton es ,

F a ó  im p o r ta d a  p o r los árabes en E spaña ; 
p e ro  aqn i ao es ta n  ro b u s ta  n i erece ta n to .

L a  s e m illa  que es pequeña , fea , p ega josa  
I y  de m a l o lo r ,  se s iem b ra  on e l o to ñ o . C aan- 

do nace está  m u y  e xpuesta  á que se la  co
m an los b ich o s , y  cuando crece la d e s tru 
ye n  con fre cu e n c ia  las  la rv a s  ie  las m a r ip o 
sas. Casi to d a  la  s e m ill^ ,  apesar de sa he
d o r,  an tes  de e s ta r o ién  m a d u ra  en la  p la n - 

j ta ,  es d e vo ra d a  p o r unos a n im a lito s  que 
í v u lg a rm e n te  se lla m a n  cocos.

A u n q u e  se s iem bre  com o he d ic h o , en el 
o to ñ o , g e n e ra lm e n te  no em pieza  á f lo re c e r 
h a s ta  los v e in te  meses. P re s e n ta  su3 p r im e 
ras  flo res  en el mes de m a yo ; d a rá n  s in  m a r
c h ita rs e  no pocos d ias, y  c o n tin ú a  dando  
o tra s  nuevas h a s ta  n o v ie m b re . U na  p la n ta  
de m a lva -ro s a , b h n  c u lt iv a d a , crece dos va 
ras  y  m e d ia , y  p rod u ce  unas se te n ta  flo rea  
s in  a rom a ; pero  e x tre m a d a m e n te  prec iosas.

C kda  f lo r  nace en e l a rra n q u e  de ca d s .h o 
ja ;  y  p a ra  u t i l iz a r la  en la  fo rm a c ió n  de los 
ra m o s  que se d ed ica n  a i ado rno  de los sa lo 
nes, es p rec iso  a ta r la s  á unos ta llo s  de o tras  
flo re s  m ás p ro lo n g a d o s  y  fu e rte s  que e l sa
yo  y  que u n id o s  á la malva-rosa, le  co m u 
n ic a n  la  fre sc u ra  de l a ^ u a  que co n tie n e  e l 
vaso  en que se co lo ca n .

E a  el m es de n o v ie m b re  se poda á ra iz
de la  t ie r r a  la  p la n ta  de la  malva-rosa que■* • «! h • ' :

í ' f  Maquinistas de la Armada. La Ca
pitanía general de ]Maj?i»a de Cádiz, anun
cia oposición para cubrir siete plazas, de 
maquinistas, terceros de la armada ea 
aquel departamento. , j

Las solicitudes se remitirán á dicha 
Capitanía general cinco-días antes do la 
fecha de los exámenes que será -el 10.de 
junio próximo en el arsenal de la Garra- 

j ca. Se acompañarán la partida de bautis- 
j mo, certificado do buena conducta y do 
j no estar incapacitado para ejercer cargo 
|  público.

Ordenes sagradas.
El Sr. Arzpbiepo confirió ayer sagra

das órdenes ea !aiglesia deNtra. Sra. de 
Gracia á los señores que á continuación 
expresamos:

Tonsura y ¡grados.— A  D, JuamOffcega 
Chacón, D. Francisco Nadal Sánchez, 
D. Manuel Rodríguez Echevarría, D. An
tonio Gaircia Titos, D. Miguel Mafia Da
mas Sánchez, D, Manuel López Díaz, 
D. Francisco Castro Sánchez, D¿ Fran
cisco Fornandez Paño y D, Francisco 
Martin Montero.

Subdiaceñado.— A. D. Francisco Fer
nandez Paño, D. Manuel García García, 
D. Jaan Santiago Linares, D. Manuel 
Córdoba Bornal, D. Francisco,' Garnica 
Ja&rez, D. Emilio Granados Molino, don 
Juan Paga Jiménez, D. José Garciq Ñu
ño, D, Francisco Fernandez Sánchez, don 
José López Rodríguez, D. Miguel de la 
Plata Mejías, D, Pedro Luna Garrido, 
D. Fernando Fernandez Rodríguez, don 
Luis Espinosa López, D, Salvador López 
Estevez, D. Carlos Fernandez Cléramibo 
y D. Ramón Fernandez Alcántara.

Diaconado.— A D. Francisco Rodrí
guez Tapia, D . Miguel Boj González, 
D. José Rodríguez P. de León, D. Nico
lás Juárez Martos, D. Francisco Javier 
Fernandez Pesquero, D, Angel Pelegri
na Bonilla, D . Ricardo Moya Franco, 
D. Emilio Muros Robledo, D. Emilio 
Ruiz Martínez; D. Mariuel Fernandez 
Fernaudez. D. Francisco Moronte Mon
tero y D. Elias Campas Aguilera.

Presbiterado.— A D, Francisco Cas
tro Pedrajas, D, José Minguoz Jiménez, 
D, José López Moreno, D. José Gutié
rrez Tienda, D. Pedro Raiz de Valdivia 
Perez, D, Antonio García Molina, don 
Julián Anguita García, D. Manuel J i
ménez López y Di Gabriel López Com- 
pany,

La ley de moratorias. Leemos en 
E l D ía :

« E l d ia  3 0  da jn a io  p ró x im o  te rm in a , el 
p la zo  conced ido  p o r e l m in is te r io  de H a 
c ien da  p a ra  h  liq u id a c ió n  de la  le y  de m o 
ra to r ia s .  S eguu in jfo rm es de nn co le g a , se 
h an  Q .iq u id fld o .y ít ' j ^ d p ^  los c ré d ito s  do las 
co rp¿ rac \qñes p o p u la re s  co.a jra  el E s ta d o , y  
se hau e xp ed ido  las lá m in a s  de la  D on da  á 
fa v o r  de las co rp o ra c io u o s  p o r el v a lo r  de 
los  c ré d ito s  re con oc ido s . 
j^ F a l t a  ahora, l iq u id a r  los qus s i E stado  
tie n e  c o n tra  d ichas co rpo ra c io ne s , p a ra  h a 
ce r la  com pensación  necesa ria  e s ta b le c id a  
en la  le y .

E s ta  ú lt im a  liq u id a c ió n  no la  han p ra c t i
cado la  m a y o ría  de la s  co rpo ra c io ne s , p o r 
lo  cua l e l S r. N a v a r ro  R e v e r te r  d ispuso que 
no se e n tre g a ra  a i ana so la  de d ich as  lá m i
nas, m ie n tra s  no se haga  esta  com pensa
c ió n , p a ra  en d e f in it iv a  e n tre g a r lo  que re a l
m e n te  se adeude.

E l S r. N a v a rro  R e v e r te r  ha dado o rden 
á todas la a u to r id a d e s  de H a c ie n d a  p ara  
que a tie n d a n  á las co rp o ra c io n e s  que á 
e lla s  se d ir i ja a  y les fa c il ite n  los m pdios 
necesarios de p ra c t ic a r  la  l iq u id a c ió n  ú l t i 
m a c ita d a , y a d v ie r te  con esto m o tiv o , el 
d ia r io  de qu ien  tom am os la  n o t ic ia ,  qus son 
in n e ce sa rio s  los  se rv ic io s  que e sp o n tá n e a 
m e n te  v a n  o fre c ie n d o  a lg u n a s  personas.»

Personal. Han sido nombrados atr 
xiliares del agente ejecutivo de la segun
da zona de Granada D. Jaau Varón Fer
nandez, D. Loovigildo Gatierrez Ortiz, 
D. Ramón Mendoza Ruiz, D. Migael Ma- 
ley Ruiz y D. Francisco García Rabio.

MoHCdero fa llo . La guardia muni
cipal llevó ayer al arresto á un individuo
de nacionalidad extranjera, que hallaron ! Málaga:

Las ftmckM s de hoy
Para hoy domingo lié: anuncian en el 

teatro-de Isabel lat .Católica dos magnífi
cas funciones, uua por la tarde á la's tres 

j  y media y otra por la noche ¿ la lp)ra de 
¡costumbre. , ,,
j Por la tarde se representará la ¿ran'- 
¡ diosa ópera 'de Bretón \ a  Dólorés. 
í El programa do la función de noche 
| es el siguiente:
! Actos primero y segundo de la genial 
1 obra de Barbieri Jugar con fuego.

OONOIERTQ DE ORQUESTA.
j l .°  Sardana de G a rin , Bretón,
| 2.° W als España, por la señorita
' Luisa Perez Cabrerp.

3 . ° .Ave M aría  de .Gounod,, por ia
orquesta que dirigirá la seño rita'1 Perez 
Cabrero. I

4 . ° Jota de L a 1' B ru ja , por el teñor 
Sr. Alcántara y coro general. ;

i Concluirá el escogido programa con 
j Ja hermosa "zarzuela bnfa del. maestro 
¡ Cbspí, L a  serenata. ■ 
í J a fiiico s  de la  Armada. E l 19 da 

junio empezaiá: ol-tercjij; ejercicio de
■ oposición á las plazas dél'caerpoijaridi- 
i co dé la Armada. P. ■
j H orí andad, S9 ha concedido con
j 1.72,5 pesetas anuales á D .11 Inés y doña 
i Pilar Diez Torres huérfanas del coronel 
i D. Cecilio.

£1 batallón da Córdoba
i El bizarro com andante Sf. Pantpj* 
i no3 escribe ia siguiente carta:

«Sagua de Táaamo 13 abril 96,
! S r . Director de E l  Defen so r .
! Muy señor, mió y estimado amigo: Ea 
; nombre do los señores oficiales, cías3S ó 
: individuos de tropa de las compañías aquí 
; destacadas, y en el mió:,''agradezco áus- 
. ted el inmerecido elogio que de todos ha- 
’ ce, por el baeu comportamiento y valor 
i demostrado en el reñido combate soste- 
; nido con 1 o3 insurrectos en les memora- 

bles dias 16 y 17 de febrero último.' ' 
i No esperaba yo mouos de ello?, da'do 

el valor y entusiasmo que poseen los 
i soldados del batallón de Córdoba, que 
' tan brillantemente lo han demostrado, 
j Quoda de V . afectísimo amigo seguro 

servidor qae besa su mauo,
Gonzalo López Pantoja.»

\ Nosotros reiteramos la más entusiasta
■ felicitación á los herói?,os soldados, dé 
; Córdoba á los que deseamos, lo mismo

que al bizarro jefe que les ha llevado á 
¡.la victoria, un pronto regreso á la pá- 
¡ tria, después de consegrad® el triunfo 
: que seguramente- alcanzarán .nuestras 
j  armas en Cuba, y nuevos laureles para 
;¡ ellos y la gloriosa bandera del regimien

to á qpe pér.t9nteQpn'.
Gracias. Ya se ha terminado la re

paración dél -darro de la calle de Loarte,
, cuya denuncia hicimos1 £ioport'aaamenta, 
i Los veqino3 dó 1& referid'^ cáje pos 

ruegan demos en su nombre las gracia 8 
al señor Alcalde, como lo hacemos gus
tosos.

Suministro á los prqsos¿¡ La £lcal* 
4 día ordenó ayer, al enntrátista d.el sumi

nistro á los presos pobres de las cárce
les de esca ciudad, D. Eduardo de la 
Presa, qae se hag^ cargo dej indicado 

' servicio, dfisdoa el dia. primoro.de junio 
próximo.

No hubo ntl!n(o r i. Por falta de se
ñores concejales no pudo celebr^ ayer 
sesión la Comisión municipal de aguasal

La re fis ta  do carruajes, Ayer á 
i las ocho de la mañana, en la'plaz^ del 

Cárneo, faeron íevisados por el 'dele
gado D. Juan Horques, eu unión de los 
veterinarios señores Alzóla y Fl&man y 
del oficial- dól negociado de impuesto 
Sr, Medina, los carruajes de alquiler de 
esta población, encontrándolos eu [ las 
condiciones qae previene el reglamento, 

Doeomiso. Por la alcaldía de abas
tos se decomisaron anteanoche 17 kilos 
de pan faltos do peso, que fueron d istri
buidos entre los pob.res.

Aída Sarogiia. So ha s e p a ra d a  Ja 
cempafiía de opereta,<dol Sr. Giováahiní, 
la simpática tipio jAída Sarogiia , tan 
aplaudida en Granada.

Barcos. Han sido despachados de

' Para Almuñé,car el laúd Motezitma.
!—-Para Motril el,lau4 CHstóbal Co

lón. ’

De liíiares á Almarlaí,; .
Las ñecciones-que se explotan del f-.- 

rrocarril de Linares á Almería, son a 
do Guadix á esta 'última ¡ciudad;, des.io 
el 2-1 do ja  lo i r  1895,. qúi mide- ciifc’d 
kí'ómetros de longitud, y las dos-dio -B >el* 
za á Qae?adi,- de id s o' 15 de noviémfbre 
dél mi3mo,aü); y cuya exwnsion reseda 
54 kilómetros, su n^vd;5 m bd3 154 k ó- 

^eModj^vf.- V ahuvA t i i i u ñM  aliad «
¡ La sección de Guadix lá Almería, dea* 

déla indicada fecha del-24 deújuQio, 
Hbsta el 31 ido, diciembre dód 1895,-ha 

¡ dado un producto bruto, totalEdi ¿|á®e>
, tés 265l249¡67, siendo el promedio kilo* 

métrico de 2.652'49r pesetas; y las dos 
\ de Baeza á Quesada, en la segunda quin»
: cena de .noviembre^ todo él, mes de.:di- 
, ;ciemb¿ó dal áñotúltimo; 6.219 18 pesa- 
> tas, ó 115Y7 por kilómetro. R'jsulthdo's 
| totales en 1895Ha.lÓ3i'.15Íkiióifeititm:3ioa 

.expliotacion d #  jfarrocaf.il de Limaros á 
Almería, 271.468185 pesetas! el produc-- 
to brutó'y 2.767(-66 peaeta^rel p'roúiaiio 
kilométrico, .V. . i-isjm-'-'tdoieO
- Los abogados y la Haeieadáí^ ¿Dice 
E l Popular; i¡ '■ apib&ífiídcnl'eA 

i «El Administrador de Hacienda seguí 
oficio que ha dirigido á la junta de sín
dicos y clasificadores del colegio de abo
gados: ha desaprobado, el reparto de la 
contribución indtó’triat llevada 4  c’abe 

' con todááUas formalidades póYla junta 
judicadM. c m i t t k  .01 k tzplmpts ««3

i < D í’cho s cuerdo do la Administración 
ha causado grán)di8gusfco éntre Jos cole
giados, no sólo;por las vérdaderaílpuen- 
iidad^des en ^ue está fúddada tal resoltí- 
ciéa, sino también por la forma unOthúto 
descortés ea quo' la misma se halla re'' 
dac.tada; tanto- que, segqn nh)stras no
ticias, la Junta de síndicoáiy clasificado- 
re^, considqráadoseCno sólo ofendida, si
no altamente perjudicada-1 en los intere
ses de'todos los colegiados que represen
ta y defiende, se alzará ante el Dolégádb 
de Hacienda de la resolacion del Admi
nistrador, y pstá dispuesta Já apurar to
dos lo8'irecursos legales antes que con
sentir imposiciones de ningana clase.' 1

De desear os 89 solucione satisfacto
riamente el conflicto pendiente entr8 la 
Administración de Hacienda y el Colegio 
de Abogados, como exige el decoro y 
prestigios de esta noble y respetada ins- 

t tituoion,
Centras y oficinas.

Fagos en la  Balegaoloa.
Se han señalado loa ligu ien tes p&ra el l . °  ds

A l depositario pagador, Cl&sei pasivas.
A  D. José Salmerón, deTolucien de itjgRespsu
A  D. Juan Fernandez, personal de :ú.T.eso. 

re ria .
A  D , Jeaús M artínez P. de Tadela, personal 

de alcohole*.
1 A l mismo, períoaal de Intervención, 
i A  D. José Ballesteros, personal de la  Delega- 
: cion.
i A  D. Eduardo Cárdenas, personal de Ma Admi

nistración de Hacienda.
A l mismo, personal da ia  Inspección.;
A  D. M ariana Alonso, personal de la  Audiencia.

I A  D. Eduardo Rodríguez, personal de Telé
gra fos; ' i

5 A  D. José de Qor¡ personal de Correos.
¡ A  D. Francisco G utiérrez,persona l delVjGobiér- 
! no c iv i l .
, A  D, Francisco Rojauo, personal de Juzgados.

A  D. Aatonio L . Montes, personal del Clero’.
A  D. Gabriel Hernández, personal de Carabi

neros,
• . A D .  Benito Pardo, alquileres y. m a ltas .

A  D , Lu is  Mellado, A dm in istración  M il i ta r .  .
A  D . José Rodríguez, Cuerpos nermaneutée:
A  D. Marcos Ubera, Adm inistración provincia l.
A  D. Antonio  G arrido, p te m io s id ^e n g a n c liis  

y  reengaches.
« A  D. Pablo F e llu , Guardia  c iv il.
¡ A  D . Leonardo Aranda, Adm inistración pro- 
, v iac ia l.

A  D. Ferm ín G arrido , premios de enganchos
y reenganches.

A  D. Antonio Pancorbo, id ., id . 
i Matadero público. A yer se tam izaron en el 

Matadero público:
i Siete resos á 1‘60, 1-65 y  Ji‘TO el kilo 
j D iez terneras á 1 '68 y 1 ‘ 70 el k ilo .
\ Ciento cinouenticinco borregos á 1*00. 1*05 y 

1*07 el k ilo . . w w m k r
S e rv ic io  do la  p ía » ;  p a ra  h o y . Parada, 

Córdoba.— Jefe de dia, D. Fernando, López po- 
' ronel de a rtille r ía .— Im aginaria, D . Julio V ida l, 

coronel de uórdoba.— V is ita  de hospital y reco
nocimiento de provisiones, Santiago.—-Paséo'de 
enfermos y ta lla  en el Ayuntam iento, a r t il le r ía , 

l  — De órden S. E. E l capitapj mayor de plaza, 
A rc a lio  Zambra.

I Subasta de consumo». La anuncia por tres 
, años el ayuntamiento dé Baza, siendo el¡tipo anual 
: 124.806-74: pesetas.
• La  subasta tendrá lugar á los diez dias de, anun- 
¡ ciada en el Boletín.
j R eparto». Anuncian estar concluidos los re- 
: partim ientos de la contribución te r r ito r ia l lbs 

ayuntamientos de Fuente Vaqueros, Mairena, 
Gaalchos y  Capileira.

Vacantos. E l ayuntamiento de Caniles anun-
• cía concurso público para proveer la plhza de se- 
, cre tario  de aquel ayuntamiento-dotada con 2.000

pesetas anuales,
| _ e i  ;de Almuñécar anuncia concirso para 

proveer una plaza creada recientenie^te^ de ta f- 
1 dico t itu la r  para la asistencia de enfermos pobre»
1 y del hospitá l’ dé San Sébábtiáb,"dotada coa 1.000 
j  pesetas anuales. Las solicitados te  presentarán 
i hasta el 30 de jun io  próximo.
1 — La dirección de Obras públicas a n u id a  qne 

por real orden de 16 del corriente, expedida por 
j e> m inisterio de U ltram a r, se ha oreado la  plaza 
; de Ingeniero Ú ic ic to r de las obra* del puerto de 

Santiago de Cuba, que pertenece á la dase de 
Ingeniero primero de la  is la, co i la  categoría de 

1 je fe  de Negociado de prim era dase, ideldo a p iu l
•  de l,20G>'pesoí) sobresueldo de 1.800 pesos, dls*

; í «í í .! ó 1: ■ ív  h o i ' - . K in  a-flíM-ii'j ú m '
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¡ a a
frutando además 1» gra tificado»
1.000 pesos, abonados par la  Jun ta  da obras del 
«presada  pnerto, así como el va lo r del pasaje 
del ingeniero que se nombre, que únicamente an
tic ipará  el Estado. La  plaza se proveerá en nn 
ingeniero primero ó segando de Caminos, Cana
les y  Puertos en la Península, y debe solicitarse 
del m inisterio de U ltram a r, por conducto de 
aquel Centro d irec tivo , en el térm ino de un mes.

Goadionion. Se ha ordenado la conducción á 
Granada del prese de la cárcel de Málaga, A n to 
nio Doblas.

Filial. Ha Aldo nombrado fiscal mu
nicipal del distrito del Campillo el ilus
trado abogado D. Diego Martínez Jime- 
uez.

Noticia* do sociedad. Hoy contrae
rán los indisolubles lazos del matrimo
nio, en la vecina dudad de M otril, la 
gentil y bellísima señorita Concepción 
Cuevas con nuestro querido amigo don 
Juan Tusset.

A  las diez de la mañana tomarán el 
hábito de novicias, en el convento de je- 
suitinas de la vecina ciudad de Santafó, 
la bella señorita Amada Valverde Mar
qués, en unión de otras cuatro distingui
das señoritas.

•—En Santa Isabel la Real se verifi
cará á las once, con toda solemnidad, el 
acto' de la profesión de la hija mayor del 
conocido abogado Sr. Sánchez de Moli
na.

Del panegírico está encargado el elo
cuente orador sagrado don Germán 
Aledo. »

Mejoría. . Se halla fuera de peligro 
en la aguda enfermedad que le aquejaba, 
el distinguido director del colegio de 
San Pablo, D. Antonio Muñoz Perez. 

Celebramos cordialmente la mejoría. 
Nombramientos. La Dirección ge

neral de Instrucción pública, resolvien
do los concursos á escuelas vacantes en 
este distrito universitario, correspon
dientes al mes de septiembre último, ha 
nombrado ios maestres siguientes:

Para la escuela pública elemental de 
niños de Yélez Málaga, con 1376 pese
tas anuales, á D . Antonio Mesa Navarro; 
para la de igual clase y sueldo de 1.100

? osetas, de Campillos (Málaga), á don 
osó Barranco Carretero; para la escue

la de niñas de Estepona (Málaga), con 
1.100 pesetas, á doña María Moya Pe
rez; para la de igual clase y sueldo ds 
Quesada (Jaén), á doña Maria del Cár- 
men García Rodríguez; para la de igual 
clase y sueldo de Orgiva (Granada), á 
doña Cárnea Castro Jiménez; para la de 
niños de Albuñol, con igual sueldo de 
1.100 pesetas, á D. Miguel Bernal Mar
tínez, y para la escuela pública de pár
vulos de Guadix (Granada), con 1.375 
pesetas anuales, á D. Claudio Toledano 
Fraile.

Ayer se recibieron dichos nombra
mientos en el Rectorado, y se hicieron 
los traslados de los mismos á las respec
tivas Juntas provinciales, donde los in
teresados tienen que recogerlos para to
mar posesión de susnnevos cargos.

Derecho reconocido. Por órden de 
la Dirección general del ramo le ha sido 
reconocido el derecho para optar, fuera 
de concurso, á escuelas de 1.110 pese- 

9 tas, á la maestra de Diezma, D .* Iaidra 
López Palmar.

Subastas por contribuciones. Por
la agencia ejecutiva de la primera zona 
de Granada se sacan á pública subasta 
para el dia 19 de junio á la una de la 
tarde, una casa de la calle del Muerto 
núm, 6, capitalizada en 875 pesetas, y 
para el 20 dsl mismo mes, otra en la ca
lle del Pan. 19 moderno, tasada en 3.450

fij*  Músicos y 'modelos. Para figurar j
en las carrozas que por encargo del 
Ayuntamiento construyo el Centro A r 
tístico para las fiestas del Córpns, se ne
cesitan ocho músicos de banda, que se
pan tocar la marcha de Cádiz, y cuatro 
mujeres que represéntenlas cuatro esta
ciones.

Las personas que quieran prestarse 
para estos oficios sa pasarán hoy ó ma
ñana de siete y media á ocho y media de 
la noche por ol local de aquella sociedad.

Casas y  casas.
Blasfem o. Por blasfemar en la  P la ta  Nueva

faé preso ayer Francisco González Molina.
D etenciones, A yer hicieron los agentes de 

Orden público las siguientes:
Manuel Puig López reclamado por el juez de 

instrucción del Campillo.
— Francisco Moreno de la Torre , au tor del de

lito  de lesiones y  Ramón Segarra M a rtin e z  del 
de h u rto , reclamados per la  Audiencia prov in 
cial.

— Maria de la  Santísima Trin idad  Expósito, 
también redamada por el delito de hurto .

Poblaolon penal. Durante las ú ltim as ve in
ticua tro  horas han ingresado nueve individuos en 
el arresto municipal.

A la s  greñas. L a  guardia municipal condujo 
al arresto á dos señoras que disputándose je l 
amor de un atrevido galan, se arrancaron el 
moño.

E l necho ocurrió en la  calle Real de C artu ja .
Viajeros. Ha marchado á Sevilla el 

sacerdote de aquella capital D. José An- \ 
tonio Baila.

-—Ha marchado á Málaga D. Pedro : 
Alvarad) Huerta.

— De dicha ciudad ha regresado á 
Loja D, Aurelio Rivas Solís.

— Ha salido para Purchena el juez de 
aquella villa D. Luis Alemán Barragan.

— Para Madrid ha marchado D. José 
María Frontera, ayudante déla cátedra 

; de dibujo lineal y topográfico de esta 
1 Facultad de Ciencias, 
i — Se encuentra en nuestra ciudad el
I rico propietario almeriense D, Gabriel 
I López de Haro, cuyo viaja está relacio

nado con importantes asuntos mineros.
— Ha salido para Madrid el ilustrado 

jóven, D. Calixto García.

m

Servicios de la Guardia civil. La
del puesto de Huétor Tájar ha captura
do á Francisco Román Luna Ñoñez, re
clamado por ol juez del distrito como 
autor de hurto de estiércoles.

— La de Loja capturó á Antonio Ocon 
Mata, natural de Benauaocarra, reclama
do por el juez de Vólez Málaga, por 
robo.

— La de Baza ha detenido á los veci
nos de Zújar, José Martinez Lozano, 
Pedro Díaz García y Antonio Arredondo 
Martinez, sentenciados á seis meses de 
prisión los primeros y cuatro los segun
dos, por la Audiencia de Granada.

— La del mismo puesto ha denunciado 
á un individuo por roturación indebida 
de dos fanegas de tierra en el sitio Los 
quemados del Barranco, de aque1 té r
mino.

Exámenes. Ayer terminaron les de 
la Facultad de Sagrada Teología de este 
Sacro Monte de Granada.

Hoy empiezan los de la Facultad de 
Derecho del mismo centro de enseñanza, 
actuando como presidentes los catedrá
ticos de esta Universidad señores Peña, 
Vico, Sánchez Reina y Leal de Ibarra, 
y como Jurados libres secretarios los 
doctores señores Jiménez Herrera, Afán 
de Ribera, Castroviejo y Orbe, este ú lti
mo Canónigo Provisor do esta Santa 
Iglesia Catedral. Los cargos de vocales 
pertenecen á los catedráticos de la casa.

Los Tribunales de Preparatorio de la 
misma Facultad, so constituirán detro 
de pocos dias.

Un par de cuentes. Nuestro ilus
trado compañero en la prensa D. Angel 
Ruiz de Obregon ha publicado un librito 
titulado Un p a r de cuentos que, como su 
titulo indica, contiene dos sencillas na
rraciones infantiles.

Su objeto principal al publicar dicha 
obrita, ha sido hacer un donativo á la 
Junta de Damas para la Rifa d& Benefi
cencia á la cual ha remitido ios cien pri
meros ejemplares.

El resto de la edición se vend^: en las 
principales librerías á veinte céntimos 
ejemplar.

Beneficio de laMontilla.
Pocas funciones á beneficio de artistas han re -  ? 

saltado en Granada tan lucidas y  agradables co- ) 
rno la que anoche se celebró en el tea tro  do Isa - i 
bel la Católica en honor de la  eminente prim era I 
tip le  de ópera y  zarzuela, D A  Angeles M o n tilla . i 

Hermosa figura , voz purísima de gran exten- \ 
«ion y volumen, mucha cu ltu ra  y entusiasmo a r- ' 
tísico sin igua l, sen elementos que pocas veces se ' 
ven reunidos, y que la Sra. M o n tilla  posee en a l- ( 
to grado. Por eso no es e3traSLo que desde su pre- ■ 
sentacion en la  escena granadina, nuestro gran 
público la conceptuara como una de sus a rtis tas j 
predilectas y que anoche en su beneficio, echara j 
el resto, como suele decirse, en aplausos, acia- i 
maciones y  obsequios espléndidos muy afectuo- i 
sos. !

En p rim er térm ino se in te rp re tó , con la  per- i 
feccion acostumbrada, el acto primero de Auro - j 
ra, la magnífica ópera del maestro Espl, consi- ' 
guiendo en e lla  la señora M ontilla  las prim eras ' 
ovaciones al presentarse ante la tr ib u  gitana reu
nida en las ruinas de Itá lica . i

E l segundo acto del beneficio fué dedicado al , 
estreno de La Serenata, gracioso juguete l í r i 
co de Estremera y Chapi, que hace re ir al par 1 
que deleita con su fina música instrumentada con 
la facundia y  genialidad del fecundo compositor.
E l tema de la serenata es felicísim o, tan to  cuan- , 
do lo cauta el coro, (que tuvo que repetirse,) co- ¡ 
rao cuando lo in ic ia  la tip le  Sra. M ontilla , p re lu - : 
diándolo el arpa con hermosa sonoridad del más 
bello efecto. L a  beneficiada caracterizó á mara
v illa  el papel de V en tu ra , obteniendo grandes , 
aplausos en e l brind is y dao del segundo acto. 
Fueron muy celebrados los recitados con que se 
pone en caricatura el antiguo estilo ita liano.

Apesar del estreno, el momento más interesan
te  del beneficio fué en el ú ltim o  acto de La Do- ¡ 
lores, obra en la que no tiene r iv a l la  Sra. Mon- ¡ 
t i l la ,  y  en la que encajan como en ninguna o tra  j 
sus prodigiosas facultades artísticas como actriz  
y como cantante dramática. Hay que e irle  la des
garradora romanza en qne canta la  muerte de su 
ilusión, y después el dúo tie rno  y  desconsolado 
con Lázaro y  luego el trág ico  cod Melchor y  la 
tremenda escena fina l de la muerte de este. El 
público siguió á la  a rtis ta  frase á frase, conte
niendo el aplauso para no perder ningún detalle 
mímico, n i el más tenue acento con que matiza su 
labor escénica la Sra. M o n tilla . Pero la  impre
sión fué tan ta  que la  representación tuvo que in
terrum pirse, no obstante lo ligadas que están las 
escenas líricas de la obra, para dar lugar á una ! 
de las ovaciones más cariñosas que se han tr ib u 
tado en los teatros de Granada. A l te rm ina r el 
dúo con el tenor, que fué luego repetido , apare
cieron por el callejea de las butacas la rga  fila  de ' 
acomodadores y  ordenanzas, portadores de los r i 
cos regales qne se hicieron á la  a rtis ta , cuya lista  
es la  siguiente:

Dos magníficos ramos y  un magnifico espejo de 
tres lunas con tapa de m arfil, de la  Empresa; una 
rica  pulsera de ore con perlas y  b rillan tes fo r
mando media luna, de los señores del abono pú
blico; o tra  pulsera de oro no menos bella, de les 
abona6os de oficio; un precioso antucas blanco, 
de D . M anuel R u iz  G uerrero; un a lfile r de 
oro, de D. Pablo Pbrales; un lindo tibo r de 
Manises, del barítono S ig ie r; un espejo con 
frascos de esencias, del coro; un ramo monu
mental de flores, del señor V illa to ro ; otro no 
menos bello y  grande, del señor Contreras; un 
abanico de nácar y  una sem bnlln de seda to r 
nasolada, de un abonado; otro abanico y  som
b rilla  de gran gusto, de D. M , C.; dos esencie
ros, de D A  Rafaela Ceilles; una gran cesta con 
flores lindísimas, de les Sres. Saenx Marqnina y 
Sanmartín; un abanico de pluma negra, de P ila r 
Santias de S ig ie r, y una soberbia fotografía  ilu 
minada del Sr. A yo la , h ijo , autor de los re tra tos 
que á los abonados ha regalado la beneficiada, 
Esta, hondamente emocionada ante tanta mues
tra  de cariño, tuvo un rasgo de a rtis ta  que le  va
lió  nuevas ovaciones: deshizo nno de los ramos de 
la Empresa y arro jó  al público las flores despnes 
de besarlas.

Unimos nuestro aplauso á los que recibió la se
ñora M o n tilla  por su beneficio, deseando que eon-

y manas en los balcones.
Unas copitas de más, 

de menos unos relojes, 
algunas costillas rotas, 
y lluvia de bofetones.

Tertulias en el paseo 
cortando sayos á escote, 
mamás esperando obsequios 
y novios huyeudo el golpe.

Ea la tienda, muchas blancas, 
pero niñas como soles, 
y sacará un abanico 
el que gaste tres doblones,

En la feria guapas mozas 
enloqueciendo á los hombres; 
si el género no se vende, 
será que falte quien compre.

Ea las fuentes espárt eos, 
en los jardines trasnoches, 
y parejas que se pierden, 
y guardas que los esconden.

Las luces... ello dirá, 
con lo restante conforme.

—¿Y toros?
—No faltarán, 

ni tampoco los leones.
I I

Ella Luisa y él José, 
se reunieron una noche, 
y coa secreto os diré 
que se fueron en un coche.

Cada padre en su dolor 
se lamenta como un loco, 
euando volvieron á poco, 
hasta los pelos, de amor.

I I I
No me parece mal 

lo de Beneficencia provincial.
Si el Santo Joan deDios, la gracia hiciera, 

que su casa á ser suya, se volviera, 
los pobres, de los frailes al cuidado, 
pronto se tocaría el resultado.
¿Y se hará? Mucho el caso se comenta, 
pero es mejora para el siglo treinta.

IV .
La cuestión de las sillas en el Paseo, 

está dando en la prensa grande jaleo, 
Unos, llaman al precio, caro á porfía, 
otros, el más barato de Andalucía; 
y alguno ofrece un medio corto y sencillo, 
que las mujeres lleven su catrecillo.

Y  yo digo,—señores; cese el anhelo, 
tienen más que sentarse...

—¿dónde?
—en el suelo.

V.
Con uua duda batallo 

y el aclararla me iuquieta, 
pero pronuncio mi fallo;
—muy linda es la bicicleta, 
más yo prefiero el caballo.

V I.
Guerrita, por Dios, que sanes 

y te vengas por acá; 
i que si nó viene Guerrita,

¡y qnó guerra se va á armar!
I V II

Y  luego, ustedes murmuran 
de si me gustan las hembras 
¿qué les hace en el teatro 

1 estar con la boca abierta?
Los nombres de tres mujeres 
y no equivoco la cuenta.
Aurora, en primer lugar,
Dolores, la aragonesa,
Marina, la pescadora,

! ¡y qué trinidad de perlasl 
con que la boca cerremos, 
y uo hablar de Tres Estrellas, 
que timen todos de vidrio,

' oí caballete y las tejas.
S V II I
I Y  siguen los nubarrones 

y las nubes no se marchan; 
los tres mil duros de luces,
¿seráu pasados por agua?

IX
Esta tarde al Albaicin 

que vaelve á su bermita el Angel, 
y es de seguro que irá 
todo el pueblo á acompañarle.

El le las Tres Estrellas.

utilidades, ni qué oposición puede me
diar para creer que las qne lo reparten 
sean autores de los delitos de falsifica
ción y estafa?

Pero el Sr. las Horas, así como los 
grandes actores cuando representan un 
drama conocen el pasage que ha de me
recerles un aplauso, ha entendido que él 
también podría obtenerlo con el reparto 
de tan cuantiosa suma do pesetas, sin ; 
parar mientes en que el oficio de pagador j 
ó cobrador no tione tanta importancia, ] 
y debe por consiguiente convencerse de ! 
que esos aplausos de la opiniou que él se 
atribuye, si fueran ciertos habrían de 
ser necesariamente epigramáticos,

Vine á Granada en 1888 cuando por 
muerte de mi querido padre me encontré 
ligado á los Sros, Alva y las Horas pa
ra la explotación de la fábrica azucare
ra de San Fernando, Ssgun los balances 
de las campañas anteriores se venían 
obteniendo de utilidad unas diez pesetas , 
sobre cada tonelada da remolacha, y des
de la primera campaña en que yo estuve 
al frente de la fábrica se obtuvieron más 
do treinta pesetas por cada tonelada. -j 

¿Hice yo algo para que se elevaran las 
cifras de estas ganancias? A esto el pú
blico debe contestar, que conoce las ap-, 
titudes de cada individuo y sabe que ni 
el S?. las Heras ni el Sr. Alva tienen 
conocimientos técnicos sobre esta mate- i 
ria. Pero vamos á la gerencia de esos 
caballeros.

Yo puedo afirmar con datos irrecusa
bles que la caja de la primera y de la se
gunda sociedad han eitado manejadas á 
su arbitrio y voluntad,utilizando sus fon
dos 3egun les ha parecido conveniente, 
en ocasiones con perjuicio de los intere
ses de los hermanos Guerreros y para 
lucro propio; yo afirmo y estoy dispues
to á probar, aparte de la querella que 
tengo presentada y que comprende va
rios delitos de falsificación y estafa, el 
siguiente hecho punible que tiano su 
nombre, definición y pena en el código pe
nal vigente. ,

Hubo un dia en que D. W ladim ir Gue
rrero necesitaba dinero, y ese día fué en 
mayo do 1892, y no obstante de que él 
y sus hermanos tenían acreditado un 
haber en caja de 361.000 pesetas, ese 
aplaudido gerente no estimó la preten
sión de su consocio para darle cantidad 
alguna; pero habiéndole yo pedido pres
tado y a lS r. Alva, con interés, es decir, 
con usura, entonces les pareció bien la 
operación y me prestaron 51.000 pese
tas con hipoteca de mis bienes por tres 
años, no sin descontarme en el acto la 
primera anualidad de réditos,

Era de ver la seriedad y formalidad 
de mis acreedores, «de esos comerciantes 
como los que suscriben, según como ellos 
dicen en el comunicado afirmando á fu6r 
de ricos ante ia fé notarial de D , Abe
lardo Martínez, que ellos de su propio 
peculio, y no por cuenta de la sociedad 
que teuíau formada con D. Angel Gon
zález A lva, me prestaban aquella sama. 
Mas ¡i oh desencanto!! síganos años des
pués he tenido ocasión de convencerme, 
que comerciantes como los que suscriben, 
apesar de sus respetos y de su po3icion 
social falseaban el concepto del présta
mo, toda vez que el dinero que me en
tregaron había salido de la caja de la 
sociedad Alva, Heras y Compañía y co
rrespondía á mis hermanos y á mí, po*

critono con todo lujo en su dependen
cia, hasta el punto de recompensar los 
servicios del Sr. Guióte como jefe del 
mismo con la fr io le ra  de 30.000 reales 
anuales, apesar de haber tenodor de li- 

{ bros y otros muchos empleados. Los po- 
; drá obtener, repito, eso mismo garante 

teniendo colocado da administrador de li 
fábrica de San Fernando á uu individuo 

¡ interesado en la sociedad J. M, las He- 
| ras y Compañía, á quien se ha pagado 
( por este servicio la frio le ra  de 24.000 
] reales anuales, á más de costearle las 

fr io le rilla s  de su manutención en Atar- 
fe, criado que le prestara sus servicios 

1 y un coche particular para atender á sai 
ocupaciones y recreos.

‘ Merecerá también esos aplausos el 
señor las Heras, porque como gerente de 
la sociedad J. M. las Heras y Compañía, 
dice que fabricaba telas y sacos que lue
go él mismo compraba á sí propio para 

. la sociedad Alva, Horas y Compañía con 
un tantico de utilidad que ciertamante 
no habrá ingresado en aquellas pingüe  ̂
ganancias.

j Y  ya vé el público si todo esto es d!g- 
1 no de aplauso, sin que yo quiera, sacar 

á luz, por qae hoy me está vedado, otras 
muchísimas cosas que habrán de discu
tirse en su dia bajo las angastas bóve
das del templo de ia jasticia.

¡ Cuatro mil pesetas entiendo que co- 
bra el tenedor de libros de la casa de los 
Sres. Rodríguez Acosta, no sé si tanto 
el d9 la casa de los Sres. Agrela; lo cual 
me mueve á pensar que euando al señor 
Guióte se le dá el doble de aquella suma 
es porque se le habrá querido recompen
sar otros trabajos extraordinarios que 
habrá prestado á esos gerentes mis con
socios los Sres. A lva  y Heras.

Por supuesto, no es pequeño el que él 
ha realizado eu ese famoso
que se ha seguido en la administración 
para libertarles con manifiesta injusticia 
del pago del impuesto 'sobre los azúca
res de San Fernando, 
mí, siu otra razón que

imponiéndomelo á 
la voluntad del 

Delegado de Hacienda, D. Hipólito la 
Hoya, á trueque de cometer un delito de 
prevaricación sancionando como buenas 
varias falsedades, contra las cuales yo 
he protestado sin querérseme oir ni 

i admitirme las pruebas de mis afirmado- 
1 nes.
i Y  luego se dice que yo presto mi fir

ma para poner una querella contja éste 
Delegado; pues si por motivos tan gra- 

i ves se me quiere negar hasta este dere
cho, véase qué clase de justificación ten- 

| drán los que así proceden. ¡¡¡Qué he 
I puesto otra querella contra el Juez del 
; distrito.del Sagrario!!! Lo únicoqne pue- 
> do contestar repecto á este extremo, 68 
! que yo si he recibido con verdad los 
j aplausos de la opinión con mi conducta 
: y estoy dispuesto á usar de mi derecho 
I siempre que me convenga para mi legí- 
| tima defensa. Por tal razón seguiré ios- 
j tando la que tengo presentada y admi- 
í tida contra D. Juan María las Heras y 
j Fraile, D. Felipe Alva Lafuent* y don 
i Emiliano Guióte, á fin da que llegua el 

día, no de vivir en Jauja, pero sí de que 
1 indemnicen á mis hermanos y á mí de 
j  los perjuicios que no3 han irrogado para 
j que tenga lugar el extricfco cumplimieu- 
j  to da la Ley y de la justicia.
\ No tienen razón por lo tanto aquellos 
j querellados para declamar sobre su hon-

qae segau ¡as libertades y franquicias, !a lastimada, ni menos para decir que yo

—...—--- - ------- -- S

Comunicados !
Sr. Director de E l D efensor d e  Gra na da . ¡ 

Muy señor mío y de toda mi conside- 5 
ración: con motivo de haber leído en e l ; 
número 9.136 de su ilustrado periódico ' 

: un comunicado que afecta á mi persona-1 
i lidad suscribo por D. Juan Maria las He-1  

ras, D, Felipe Alva y D. Emiliano Guio- ¡ 
te, ruego á V ., en uso del derecho que \ 

í me asiste se sirva publicar estas líneas ' 
: escritas, para defenderme de lasinfunda- 
", das recriminaciones que se me dirigen.
I Por ello doy á V . las gracias y me re- 
' pito su atento amigo, q, b. 3. m.
¡ D. W la d im ir Guerrero,

Granada 28 de mayo de 1896r 
¡ A mi no me gusta perder el tiempo 

buscando medios habilidosos para esqui
var de alguna manera la discusión do 
ciertas cuestiones que se quieren some
ter al fallo de la opiniou pública, antes 
bien abordarlas do frente, por que esto 
es lo noble y lo que puede ilustrar la 
conciencia del lector. No he seguir por 
lo tanto el camino emprendido por esos 
querellados míos, que con vanas decla
maciones y queriendo pasar embozada
mente por calumniados, tienen la osadía 
de sacar á plaza la ropa sucia, engañán
dose aljcreer que esto puede servirles do 
propia alabanza.

Se quejan de que yo haya formulado 
«n su contra querella criminal por deli
tos de falsificación y estafa, y creen im
posible qae se les convenza de estos de-

T,
----*4S -

tinúe siempre como anoche su carrera artística. |  litos, por que el gerente D. Juan María
las Heras, durante la sociedad quo ha te
nido con los Guerreros, les ha repartido 
de utilidades más de millón y medio de 
pesetas. El argumento es tan incon
gruente que para demostrrr la analogía 
de la consecuencia sería menester valer
se de un sorites más largo que el que 
empleaba aquel célebre escolástico para 
probar que- sin el vino uo se podía ganar 
la gloria eterna ¿Que tiene que Vo¡r el 
repartir millón y medio de pesetas de

Pronósticos de las fiestas 
y no temo me equivoque.

Habrá tormentas y  sol, 
abundancia eu caracoles, 
tatitos  eu las posadas

con que el gerente Sr. Heras y su con
dómino Sr. Alba en San Cecilio, se per
mitían al manejar el dinero ageno, no 
era obstáculo el quo se estuvieses adeu
dando á la sociedad cuantiosas sumas, 
tomadas subrepticiamente de la caja, 
para hacer más el vacío con las 51.000 
pesetas que á mí se me prestaban con 
interés y que el aplaudido gerente y su 
compañero tomaban de una manera gra
ciosa y equitativa.

Como muestra basta un botoa y ahí 
le tienen los querellados, que tanto quia - 
ren sincerarse y que tantos ayos lasti
meros exhalan por su condolida honra. 
Después de esto, ni el público ha de es
cucharles, ni tienen más recurso que el 
de responder á nno de los términos del 
siguiente dilema: O son criminales, en 
cuyo caso deben callar avergonzados de 
sus propios actos y sufrir las conse
cuencias, ó si se creen inoceuto9, acudir 
con premura á D, Eduardo Rodríguez 
Bolívar, que según diceu es su abogado i 
defensor, para que con todos sus prestí- i 
gios, en vez de escribirles comunicados . 
para el periódico, les formule querella \ 
criminal en mi contra por la calnmnia ; 
que quieren atribuirme, que yo muy 
tranquilo acudiré á los tribunales, para 
probar evidentemente la acusación que 
hago, y así me ahorrarán el trabajo de 
que yo tenga que formularla en un pla
zo más ó menos corto.

No hay más que estos dos caminos y 
es en vano buscar una tangente por don
de escapar á pretexto de esas ganancias 
repartidas. El público sabrá de hoy en 
adelante á qué atenerse y yo siempre le 
ilustraré con la verdad, pero de una vez 
veamos de parte de quien está la razón 
y la justicia.

II Aplausos por la gereneia do D. Juan 
Matía las Heras y D. Felipe Alva!! Se 
los tributarán ellos mismos, porque cree
rán que es un gran mérito haber sacado 
de la sociedad Alva, Heras y Compañía 
la fábrica azucarera de San Cecilio, sita 
en el Chinarral, que es de grande impor
tancia; los podrá obtener el Sr. las Ho
ras porque como gerente de la sociedad 
expresada, y obrando como un diligente 
padre de familia tenia montado sa es-

voy contra mis propios actos, apreciaudo 
boy como mala la contabilidad de la so
ciedad, que ayer estimé como buena, por 
que esto no es cierto. Yo transigí sobre 
mi haber social aceptando como resulta
do de la contabilidad, y prestándole mi 
asentimiento, el balance practicado por 
los liquidadores, y ni esto3 ni yo hemos 
dicho en ninguna parte que la contabili
dad fuera buena, sabiendo y conociendo 
todos, por que el Sr. Espinosa lo hizo 
constar en varias ocasiones, que en su 
concepto se habían cometido varios de
litos.

Así pues resígnense los Sres. Alva, 
Heras y Guióte con mis querellas y cam
bien de tono, principalmente los dos 
pfimeros, al cantar sus lamentaciones, 
siquiera sea imitando á Sancho Panza y 
diciendo al parodiar su3 frases «si bue
na fábrica de azúcar do San Cecilio sa
camos, buenos azotes nos cuesta.»

Y  basta por hoy.

r h u m  s a n  p a b l o .
HBNRI GARNIER & C.°

GUIPUZCOA.
-----..........................

Lotería N acional
Sorteo celebrado en Madrid el dia 30 

de mayo de 1896.
Premiii mayores.

Números. Premios. Pueblos.

4915 80000 Cartagena.
7892 40000 >

18567 15000 »
17890 2000 >
4112 2000 >

19193 2000 »■
19789 2000 »
2297 2000 *

25873 2000 »
5253 2000 >

13957 2000 »
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Añaden que entre Madrid y 
la Habana se han cambiado 
estos dias numerosos despa 

í chos, en uno de los cuales ve- 
l  nia la dimisión referida, y que 

el gobierno ha hecho los ma 
yores esfuerzos para disuadir 
al señor Navarro de su propó
sito,

El ministro de Marina, se
ñor Beranger, niega autentici
dad á los telegramas de «El 
Tiempo» y dice que el contral
mirante no ha pensado en pre
sentar la dimisión,

u

La perra.
Weyler

M a d r id  3 0  ( 9 ‘3 0  n och e ,) 
(Recibido e l 3 0  á la s  6  de la  m a ña na .
Se extienden mucho los ru 

ares sobre regreso á la P e 
nínsula del general en jefe se* 
jar Weyler.
Apesar del sigilo con que se 

¡gtá haciendo esta maniobra 
je ha notado, y la opinión co
mienza á apercibirse de ello, 
que tales rumores son propa
laos por los amigos del gene- 
ai Martínez Campos.
Sin embargo de esto, y de 

que el gobierno lo niega te* 
em ente, el rumor sigue ex* 
endiéndose y lo afirman como 
joticia verdadera muchas per* j 
¡as neutrales en política 
Se indica al general señor 

¡rimo de Rivera para sustituir 
[Weyler.
Los ministeriales dicen que 

(/gobierno no ha resuelto na 
todavía sobre la cuestión 

jel tabaco, pues espera res* 
uesta del general Weyler pa- 
a marchar de acuerdo con él 
¡a tan importante asunto.
Por consiguiente—añaden— 

jo es posible que en una cues- 
ion, todavía no resuelta, exis- 
an discordias entre el gobier- 
io y el capitán general de Cu* 
a —Almodóbar.

Partes oficiales
M a d r id  3 0  (9 ‘45  co ch e .)

(R e c ib id o  coa  ig u a l re tra s o ).
Los telegramas oficiales de 

Cota, dicen que han ocurrido 
¿Versos encuentros en los cua- 

los insurrectos tuvieron 30 
muertos, 13 heridos y dos p ri
sioneros,
Además les cogimos 17 ca

tóos.
: asegura que el vapor fifi* 

matero «Bermuda» intenta des
aparear una nueva expedí- 
ion entre Jaruco y Trinidad.

han dado las órdenes más 
severas para que se aumente 
a vigilancia en aquella costa 
evitar el desembarco.
Noticias contradictorias

M a d r id  3 0  (6 ‘ 8 0  ta rd e ).
Las noticias que se tienen 

loy de la campaña de Cuba 
on contradictorias, refiriéndo 
más á impresiones y rumo- 

es que á nuevos hechos de ar- 
faas.

Se asegura que el paso de la 
provincia de Matanzas á las 
\T illas está ocupado por nues
tras tropas en condiciones qne 
hace absolutamente imposible 
I proyecto del enemigo de co
cerse á occidente por Matan- 
as y la Habana.
Frente á esta noticia por la 

}ae se vé que los planes de los 
iasurrectos han fracasad*?, cir- 
|an rumores menos satisfac-

&  DEFENSOR DE GRANADA
fraccionado en distintas sub- pasillos del Congreso un incidente 
comisiones que gestionarán se* i escandaloso y lamentable, 
paradamente y en cada minia- \  Al Anal de la sesión fué presen- 
terio, para que se lleven á la \ lado el dictámen del acta de Alme- 
práctica los acuerdos adopta ’ ría acerca de la cual hubo una aca- 
dos por la Asamblea. lorada discusión entre los señores

Estas subcomisiones, que se González Canet y Navarro Rodri* 
proponen llevar sus trabajos go.

] El acta fué aprobada,
\  Concluida la cesión se encontra 
i ron en los pasillos el Sr. Navarro 
! Rodrigo y su hijo D. Antonio Na 
! varro Ramírez, con el Sr. Gonza- 
| lez Canet y su hijo D José Gonzá

lez Egea también diputado por Al*

M  wj de 10 00 
Mala d t 11*00
í'srou áifi O'OO

id.
W.
id,

id.
id.
Id.

á 1100 Id. Id. 
A 12'00 id, Id. 
i  O'OO id. id.

con gran actividad, están for
madas por diputados, senado
res y ex-ministros.

Almodóbar.
No dimite

M a d r id  3 0  (1 0  n oche ),
hablándoseContinúa üanianüose con

Apesar de esta negativa la \  preferencia á otros asuntos de mería 
noticia sigue siendo muy co* j  la supuesta actitud y propósi- j Los cuatro disputaron y agrióse

tos de dimit'r que se atribuyen la cuestión chuzándose violentos j 
j al general Weyler. í insultos y llegando por último á las I
j El Sr. Cánovas ha hecho manos.
: reiteradas declaraciones ne-¡ Varios diputados y otras perso I 

gando tales propósitos y afir* ! ñas separaron á los contendiente. j 
mando que entre el gobierno 1 Por ambas partes se han nona-f 

i y el general no existe la menor brado padrinos para concertar un \

El tiempo.
Según Us observaciones practicadas el 30 on 

la estaciomnetoorológica de la  Universidad, la  
a ltu ra  del barómetro á las nueve de, la mañana 
era 702 44 milímoros, soplando el viento de 
E .S .E ., hú lfndcae  el ciolo lluvioso y pudiéndose 
pronosticar tiempo llu v ia . •

Desde las nueve de la mañano de ayer, á la 
misma hora de la  de hoy, la tem peratura m áxi
ma del a ire A la sombra ha sido de 19 '4  grados 
centígrados y  a l sol do 29'4.

La mínima en igual poriodo de tiempo fué de 
11*5 sobre cero en el term óm etro cubierto y de 
7 5 sobre cero al a ire  lib re .

Termómetro tipo A las nuevo de la mañana 
16‘1.

Pluvím etro 18‘0 m ilím etros do lluv ia .

m entada.— Alrho’dóbar.
La tabacalera

M a d r id  30  (8 ‘ 3 0  n o c h e ,)# 
El ministro de Hacienda tie

ne ya ultimado el contrato 
prorrogando el arriendo del 
tabaco.

Dicho contrato se hará en la 
forma y condiciones ya eono-

diveigencia de criterio. 
Cuantas personas han habla-

lance.—Almodóbsr.

Según ellos, ha vuelto á apa 
fecer en campaña el generali
zo  Máximo Gómez y Calix 
b García ha podido reunirse 
íon él.—Almodóbar.

Escuadra francesa
M a d r id  3 0 (8  n och e .) 

Telegrafían de París que en 
heve visitará algunos puertos 
^pañoles del Cantábrico una 
Cerosa escuadra francesa 
®e permanecerá en nuestras 
a®ft8 algunos dias.
. Dioha escuadra créese que 
Jugará, en la primera decena 

junio y visitará los puertos 
^Corcubion, el Ferrol, Vigo 

ria de Ai osa.
Almodóbar.

Lo del «Competitor»
M a d r id  3 0  (8  n o ch e .)

Fl periódico «El Tiempo» ha 
Publicado en su número de hoy 
*rios telegramas que han 
Producido cierta impresión. 
Dicen los referidos telegra* 
as que el contralmirante del 
Postadero de Cuba Sr. García 
’avarro, molestado por la re* 
%cion del gobierno en la 
potencia de los reos de la go 
eta «Competitor», había pre 
potado b u  dimisión por teló • 
TOÓ,

cidas, aumentándose el cánon ; do hoy con el señor Cánovas j
Belga d@ Madrid.

M a d rid  30.
que paga la Tabacalera.

El nuevo contrato se publi
cará en breve.—Almodóbar.

Los ferrocarriles
M a d r id  3 0  (8 ‘4 5  n oche ).

El proyecto de auxilios á las 
compañías de ferrocarriles es
tá  lya redactado, siendo sus 
cláusulas las ya publicadas.

Se anuncia que en dicho pro
yecto se establecen los dere
chos de carga y descarga, cu
yo precio será 75 céntimos de 
peseta por tonelada.

Almodóbar.
El tabaco m  ram a

M a d r id  3 0  (9  n oche ,)
Sigue siendo objeto de la 

atención pública el acuerdo de 
la exportación del tabaco en 
rama.

Se asegura que, como resul
tado d las gestiones del gene
ral en gefe sobre asunto tan 
importante, el Gobierno está 
decidido á proceder en forma

reiteran estas manifestaciones ]  4 0[0 interior contado, 
y afirman que el Gobierno y j 4 0[0 exterior , . .
Weyler se hallan identificados . 4 0{0 amortizable . .
en cuanto se relaciona con los j Cubas viejas. . . .
asuntos de Cuba. | Cubas nuevas. . . .

A conseueneia de esto los ; Acciones dei Banco de 
rumores que sobre el asunto* España, 
circulaban van perdiendo mu 
cho terreno.—Almodóbar.

actas de Cuba
M a d rid  30  (1 0  n oche ).

Idem de la Arrendata
ria de Tabacos. . *

CAMBIOS. 
París, 8 dias vista.

Continúa en el Congreso la ¡ Lóndres, 8 dias vista.

6310 
75*00 
76‘80 
87'30 
73‘00 i

000‘00 1
I

00‘00 ]
I

0 0 ‘0 0 {
0 0 ‘0 0

discusión de las actas de C u
ba.

Créese que el número de ac
tas que serán declaradas gra 
ves no ha de exceder de vein
te.

El gobierno desea tener cons- 
tuido en definitiva el Congreso 
para el miércoles ó jueves de 
la semana entrante.

Almodóbar.
El «Lauradi»

M a d rid  3 0  (1 0*15  n o ch e .)
El periódico yankee «The \

Almodóbar.
t u  SOMBREROS

DE

J . W. RIGBY & C.
DE

LONDRES.

que iasegure el cumplimiento New York Iíerald», dice que á ]
de las prescripciones del ban
do en cuanto no se oponga á 
los contratos preexistentes, cu- . 
ya legalidad sea plenamente j 
demostrada. j

Los tabaqueros de la Haba* ? 
na han telegrafiado á Madrid 
pidiendo que se cnmpla lo 
mandado por Weyler.

Les ha contestado el minia- j 
tro de Ultramar con un tele- [ 
gaama en el cual dice que las i  
reclamaciones que se presen - \  
ten sobre contratos anteriores, 
acerca de les cuales exista du*

bordo del pavor «Laurada» , 
saldrá par Cuba una numerosa j 
é importante expedición fifi- j  
bustera. j

Añade el citado periódico \  
qne dicha expedición será la • 
más numerosa de cuantas han i 
salido hasta ahora de los Es* ] 
dos Unidos, pues para organi- ¡ 
zarla han hecho un esfuerzo ex-; 
traordinario todas las juntas la 
borantes.—Almodóbar.

Amenazas yankees
M a d rid  3 0  (1 0 ‘2 0  n och e ). \

Las disposiciones dictadas :

Esta casa presenta el mejor sur
tido de Granada y el más com
pleto.

Precios económicos, clases su
periores.

ZACATIN, 44.

Un perfume y un cosmético.-—La superante 
excelencia aromática del Agua F lorida de M urray 
y Lanman ha hecho que sus cualidades como cos
mético hayan parcialmente pasado desapercibidas, 
no es t«z  solo «1 más refrescante y delicioso de 
los perfúmes, sino que como locion paru e x tirp a r 
las asperezas del cútis es imponderable. En c li
mas tropicales dondo el excesivo calor causa in 
cómodas erupciones, esta m itigante  agua flora l 
do tieno r iv a l para propósitos cosméticos. Su de
liciosa fragancia es también un completo antídoto 
para el dolor de cabeza nervioso y v rrtlg os . Se 
previene á los compradores ver si las palabras 
«Agua F lo rida  de M urray y Lanman. droguistas, 
New-York» están grabadas de relleae en el v i
drio de cada botella . Sin esto ninguna es leg í
tim a.

e WÜ runiUí*"''»Br tawxiYi'í.jfJO

jjíar[ccj fttyvo
Con el presente número rec ib irán  nuestros 

suscritores que lo  sean también á Blanco y  Ne
gro, el núm. 265 de esta preciosa rey ista , cu
yo sumario es tan interesante como el de los nú
meros anteriores,____________

EL MEJOR LALZADO DE GRANADA
Zapatería Inglesa.

No hay ninguno que compita con su clase.
Se realizan 3.000 pares al costo, por re tira rse  

de esta industria , por lo ruinosa! para los que 
trabajan en conciencia, á causa de la  gran subi
da de ios materiales.

2 6 ,  M E N D E Z  N U N E Z ,  2 6 ,  
frente á La Sultana.

Academia
de matemáticas y francés y  preparatoria  de es
tas m aterias para el B ach ille ra to .— San Juan do 
Dios, 63, 3.°

Bicicleta.
Se vende una á precio extraordinariam enle ba

rato por circunstancias especiales.
D iríjanse á D . Rafael Carroño, Campillo Bajo 

núm, 3, Granada, de diez de la mañana á dos de 
la tarde.

'Interesante.
Se hacen toda clase de trabajos caligráficos, de 

adorno, topografía y  heráldica á precios econó
micos.

Se gestiona el cobro de créditos con una peque
ña comisión.

Gomerez, 28.
Horas: de siete á diez de la  mañana y  de seis 

de la tarde á nueve de la noche.

----- v,a&saQXM &-*£»»«»!>•----

da, las resolverá de plano el ! 8obre la «portación  del taba 
general Weyler, pues este se ' co PareCb <lue son causa '36los laborantes de los Estados 

Unidos redoblen sus esfuerzos 
y traten de poner otra vez so
bre el tapete la cuestión de la 
beligerancia.

Algunos periódicos neoyor* 
kinos vuelven á hacer indica
ciones sobre tal asunto.

«La Tribuna» de New Yoik

fraila identificado con el crite 
rio dei gobierno en el asunto,

Almodóbar.
Los toros de Araajuez

M a d r id  3 0  (9 '3 5  n och e ,)
Hoy se ha celebrado en 

Aranjuez la anunciada corrida 
de toros, que se suspendió el
día de la Ascensión. ? I J  , t  ,  . ig iooia y a m r » ,  OI#, uo m  a iio cricv ru ia  yu

T in a  a r-ñ a  t v n n n a  n a n p n i f l l í » »  C ÍlC e  q U C  IO S  d e c r e t o s  d e l  g e n e *  , su erm ita de la placeta de les Lobos á la  oración. 
A JO S  S U S  t r e n e s  e s p e c i a l e s  J W  j  s u s p e n d i e n d o  l o s 1 U  de San'Nicolás concluye i  las cinco y  media 

que se dispusieron en Madrid ,rJ  . . j  ;  ™  .. .  r> t„ .«
han ido llenos de aficionados ; P r o c e d i m i e n t o s  d e  apremio son :
y la plaza de Aranjuez estuvo confesión de que existe en
He h n tp  en  b o ta . J C u b a  e l e s t? ? °  d e  g Ue,r r f '  ,  .Dice también que el bando

Sección religiosa.
Santo de hoy.—L \ Santísima Trin idad  y  San

ta  Petron ila  v irgen .
Jubileo de las cuarenta horas,—En la  ig le

sia de San N icolás.— Sa manifiesta á las seis y 
media-.y se oculta á las siete.

Misa cantada,— En ia  Catedral á las ocho y 
media se cantará prim a y te rc i . solemne y  des
pués procesión y misa mayor en la que predicará 
D , E m ilio  de la  Rosa.

Eo San Justo  y demás parroquias á las ocho y 
media misa mayor.

En Sta. Isabel á las nueve función y sermón.
En los Escolapios á las diez y media función á 

N tra . Sra. de las Escuelas Pías, en la  que un 
nuevo sacerdote celebra la  primera misa y p red i
ca D. Joaquín M ,a de los Reyes.

Eo San Nicolás á las ence función en la que 
predica D . Juan Sedeño.

En las Capuchinas á las diez función é, Nues
t ra  Sra. del Am or Hermoso y habrá sermón.

En el Sagrario , el Salvador, Santa Ana, las 
Angustias y Santa Escolástica hay misa de una.

Novena.— A  N tra , Sra. de las Angustias en 
su iglesia y á N tra . Sra. de la  M isericord ia  en

Se hacen
toda clase de pavimentos portland á precios mó
dicos, lo mismo que adoquinados con adoquín de 
Illo ra  y  Tocon por ser el mejor adoquin que hay 
en esta provincia, im itándole en duración a l de 
L lerena,
Para a dq u irir informes, Mesones, 9, espartería.

Tomás Gírela Raíz.

seis en

de bote en bote. .
La corrida no ha respondido • 

á lo que se esperaba.
De los toros del Duque de 

Veraguas uno fué bueno y los 
cinco restantes no pasaron de ; 
regulares. j

«Guerrita» estuvo bien en ¡ 
un toro y mediano en los otros ¡ 
dos.

sobre la exportación del tab a
co ha de influir en el ánimo de 
Cleveland inclinando á éste á 
reconocer la beligerancia, 

Almodóbar,
Martinez Campos

M a d r id  30  (1 0 ‘20  noche).
El general Martínez Campos á

El diestro cordobés «Cone- ■ quien se ha atribuido determinadas ( 4 la8 0Ch0,

en su iglosia y  predica D . Juan Sedeño.
La novena al Sino. Sacramento á las 

los Hospitalicos y predica un P. Jesuíta.
La de N tra . Sra. de las Escuelas Pías en los 

Escolapios á las seis y predica el P. Ramoo Ló
pez.

La de la  Sma, T r in id a d  en la M agdalena á la 
oración.

L a  de San Antonio de Padua en Sta. Escolás
tica á las siete y predica un P. Escolapio.

Flores de María Santísima.— Esta devoción se 
hace en los Hospitalicos, San Matías, N tra . Seño
ra de los Angeles, Comendadoras, la Concepción, 
San Juan de los Reyes, S ta. Inés, Sta. Paula, en 
la Córte de Cristo, C a ld r uuas, Tomasas, Santa 
María de la  A lham bra, Sagrario, Salvador, San 
Justo, Sta. Ana, San F o iro .S a n  Ildefonso, San
ta Escolástica y  la Magdalena,

-R osa rio—En la C atedral, San Andrés, San
Eu las demás

González Vera
afamado dentista, ha trasladado ‘ su gabinete 4 la 
Plaza dal Cármen, núm. 15, telefono núm. 12.

PMVENIMOS
a l p ú b lic tfjq u e  
la s  v o la s  d e  oera 
pura de abejas rio 
p u ed en  ven d er-  

i se  á m e n o s  de 10 
í reales libra caste
llana de 16 onza* 
e n  las c erer ía s  
recon ocid am en 
t e  acred itad as., 

, , L a n u estra  en
Ja acred itad a  fábrica de ch o co la te s , 
ca lle  E scu d o  d e i  C árm en , 15, fren te  
a l P a rq u e  d e  B o m b e r o s

** Hurón SANCHEZ,

jo», que sustituía á «Bombi 
ta», estuvo mal.
SkUno de los toros le alcanzó 
y volteó, aunque sin conse
cuencia.

Concluida la corrida, Rafael 
salió en tren especial para Cá- 
ceres, donde torea mañana, 

Almodóbar.
Los agricnltores

M a d r id  3 0  (9 *4 5  u och e .)
Cumpliendo uno delosiacuer

actitudes en cuanto se refiere á los 
últimos incidentes surgidos en la 
cuestión de Cuba y de los cuales 
tanto se ha hablado, ha dicho que 
se han desfigurado y falseado sus 
declaraciones.

Opina que el general Weyler 
debe seguir encargado del mando 
del ejército de Cuba y que sería 
altamente inoportuno que fuese 
sustituido.

El señor Martínez Campos se la
dos de la asamblea de agricul- j mentó de que se entreguen á la vo 
tores y ganaderos, úitimamen- racidad de la opinión generales
te celebrada, hoy se ha cons
tituido la comisión ejecutiva 
de la misma.

L a  c o m is ió n  e je c u t iv a  se  h a

tras generales.—Almodóbar.
Un escándalo
M a d r id  31 (1 ‘ 2 0  m a d ru g a d a .)

Esta noche ha ocurrido on los

Visita de la Corte de María,— Nuestra Se
ñora del Amor Hermoso, en las Capqchinas.

....—p~..----- —

La Álhóndiga.
PsBCIOB 7 BAÍiAMCSB DBI, ÍSICO SL 30 OM MAYO.

del trigo

Sobrante d© a y e r ........................ 7125**
Entrad» á« hoy. , , , , , 111

Total existencia de hoy. T  7235 
Venta de trigo,

A l precio mínimo de 9 pfcas, 00 cénts, 16
A l precio máximo de 10 ptas. 75 cénts. 2Q
A  precios intermedios. . 365

Total vendido, . 401
Bálaxcit dr.i

S d a tíB iia  to ta l ¿? syfcr. . , 7235 
Vacíe to te l is  aysj?, . . , 401

Koísmfco pava hay. , 7” *6834
Prtive d* vire* gra m i .

Cebad» de 7‘50 pe. faasga-, i  8'50 ptas fanígs,

L A PREDILECTA
Es la casa que recibe más novedades y vende 

más barato que ninguna otra.
E i que v is i e L A  PR EDILEC TA no puede de 

manera alguna comprar en o tro  establecimiento.
Recomendamos los grandes surtidos acabados 

de rec ib ir, de ropas blancas confeccionadas para 
todas las fortunas.

Corbatas a lta novedad y camisas como en n in 
guna o tra  casa.

Unico establecimiente donde se vende el céle
bre corsé «Geraldine» y otras muchas formas 
nuevas y  elegantes.

Riquísimos géneros para vestidos de señora y 
tra jes de caballero.

Gran depósito de blondas y tiras  bordadas.
A lt»  novedad en abanicos japoneses, oombrillas 

y antucaz.
Pañolería de soda y de la Chíoa bordados.
Extenso surtido en perfumería y otros muchos 

artículos, imposibles de enumerar.
LA PREDILECTA.

Mesones 63 y Sto. Cristo 2,

TEATRO IS A B E L L A  CATO LICA. . 
Compañía de ópera española y  zarzuela séria de

D®n Juan Elias.
Por la  tardo á las tros y media.

La gran ópora en 3 actos
L A  DOLORES,

P or la  noche á Us ocho y media.
1 . ° Acto primero de «Jugar con fuego».
2 . ° Acto segundo do la misma.
3 . ® Concierto (el miomo del beneficio del 

maestro Cabrero).
4 . ° La ópera bufa titu lada

L A  SERENATA.
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i Almacenes de A. Gil de Tejada y Compañía.
23, Mendez Nuñiez. 23. *

Deseando los dueños de e s te  acreditado Establecim iento realizar en breve plazo todas las existencias en novedades 
adquiridas para la presente estación, y  siguiendo en la norma de que el público pueda surtirse en esta casa á precios 
m ás económicos que en ninguna otra, han establecido una

GRAN REBAJA DE PRECIOS
de la cual damos idea en los artículos que detallamos á contiguación:,
P R E C IO S A S  A L P A C A S  con sedas, d o b lo  a ncho , A 4  re . v a ra  
M A G N IF IC O S  STJRAC H  lis ta d o s , to d o  seda, A 6 ré . v a in .

E S T A M B R E S  Y  C H E V IO T , a zu les , neg ros  y  co lores, p a ra  tra je s  de 
ca b a lle ro , á 8. 10. 12 y  14 rs. v a ra .

IN M E N S O  S U R T ID O  E N  B A T IS T A S , p iq u és  fru n c id o s  y  sa tin es , 
desdo 6 rs. co rto  de 10 va ra s  en ade lan te .

C O M P L E T IS IM O S  S U R T ID O S  en tocas b lo n d a ,le g ít im o s  tu le s , t u l  
ru so , gasas seda, vue las  p a ra  m antos , A p rec io s  do fá b r ic a ,

L o  m ás n ue vo  y  el s u r t id o  m ás com p le to  do a n tuca s  y  s o m b r illa s  á 
p rec io s  s in  com p e te nc ia .

G R A N  D E P O S IT O  de géneros de p u n to  á  p rec io s  de fá b r ic a .

P R E C IO S O S  F R O N G IS , todo  seda, estam pados y  lisos , A 6 rs, v a ra .
G R A N  S U R T ID O  en p rec iosas sedolinns p a ra  ves tidos, A 5 rs, v a ra .
R IQ U IS IM O S  G L A S E S  lis ta do s , a lta  n o v e la d , A 10 rs, v a ra .
Oetvsion.— Ch’tm  s u r t id o  en c in tu ro n e s  novedad , á 12  rs .
IN M E N S O  S U R T ID O  en la n a s  y  a lpacas p a ra  ves tido s , A 2 y  l i2 ,  3 

3 y  1t2 y  4 rs. v a ra .
P R E C IO S O S  C O R T E S  de P A N T A L O N , ing leses, desde 18 rs . co rte .

En esta casa s© acaba de recibir un magnífico surtido en sedas, chinés y  rizadas para vestidos y  blusas de la más a l
ta  novedad y mejores gustos.

G ran depósito de toda clase de holandas de algodón y géneros blancos que vendemos por piezas á los mismos pre
cios de fábrica.

Para comodidad del público hemos establecido el precio fijo verdad en los géneros.

Baños de Lanjaron. "^5

3 r © :N X )-& - ¡ D E  s -A .is r  l a o Q x j s
P ro p ie ta rio

D. Justo Cava García.
Temporada oficial desde l.° de Junio al 30 de Setiembre.

E n  esta F o n d a  do c o n s tru c c ió n  m o derna , con  m u g n lfio o  comedor, su En,] 
le o tu ra , g ran d os  y  cóm odas h a b ita c io n e s  lle n a s  de lu z ,  '•'«* 1 1. _  .  ...........  , con v is ta s ’áiR vok
desde las cua les so d is f ru ta  e l jp la c o r de  c o n te m p la r los m ás deliciosas p^,m p ia r
ra m a s  en cuyos h o r iz o n te s  se descub re  e l m a r M e d ite rrá n e o .

H á lla s e  in s ta la d o  á la  e n tra d a  de la  p o b la c ió n  con  estación  telegráfica 
es e l m ás p ró x im o  á la s  fu e n te »  y  á los baños m e d ic ina les .

C u e n ta  con e xce le n te  co c in e ro  y  esm erado s e rv io io  de camareros y crt 
das; p rec io so  ja r d ín  y  tod as  la s  com odidades q u e  p uedan  desearle.

Sus p re c io s  son los m ás económ icos.
A lm u e rz o  en m esa re do n da , á  la s  9 y  m e d ia .— H o r n  de eomida» 4  Us i 

m e d ia .— Cena, desde la s  d ie z  en a d e la n te .
P R IM E R  P IS O , 25 re a le s . —  S E G U N D O , 9 0  r e a l * .

L o s  n iñ o s  m enores de d ie s  año s  a b o n a rá n  la  m ita d  de estos precios ̂ r ,  
t iv a m e n te .

L a s  perso na s  q u e  eom an en m esa  p a r t ic u la r ,  a b o n a rá n  diariamente ̂  
m ás de la  ta r i f a  g e n e ra l, u n a  peseta . T o d o  s e rv io io  hecho  fu e ra  de lo «J 
p u la d o  y  en h o ra s  e x tra o rd in a r ia s , está  su g e to  4 ta r i fa s  especiales.

s  aa Lili
especial para combatir con suceso

Los Estreñ im ientos, Cólicos, Bochornos y  las Enformodades del 
Hígado y  dé la Vejicá (Exigirla marca de« la Muger de 3 piernas»).

Una cucharada por ja  mañana y otra por lâ  noche |  /r jjQ La¡A. l,r30 en la cuarta parla da un miso da tu/na (ida lacha Cajtta

T A R I N ,  Farmacéutico tic í r* Clase, ex-lnterno do los Hospltalis 
PA R IS — O, placo don Petitis-Pórea, 0, y  tocias las farmacias

? A  H A  I M F E R M Ü E I S Á B E *  U R I N A R I A S

S Á N D A L O  P I Z Á
ñüo M E X *

ota U E x p ^ ie íó »  U nÍT «rn i ¿e H&rcelsia ¿4 KSI. U a ie u  h h W ími y  r — -  
j»oa4*£M por l u  R íala* A c$d*m iu I*  S*r«*l*M y  é* Maüm nk  verte»i Ríala* i
oarparaeiancE oieclíüeea y  í« » m b r» iM  wréetie** ¿ la r ia n sa to  Ua prtaw* 
>ca, r«<v>aaeioadí vcatqeut it>br« c\m  «Billarea: — 3?ria*«, 14, raalaa. — 
FARMACIA. [DEL » l.» ,P irA , PLAZA DRL FINO, M.» I .  -  BA1CSLOKAA»S • 'Ai»»» A VMM I

y  principales da BapaSa y Aaérk»

Dinero per alhajas,
•e lle  de S i*  Isidro, ném, 2, cara de prds- 
; * * • *  Teléfono.» Operaciones «1 2 per 
100 deide cien pesetas i  m il. Desde esta 
M itic iad  en adelante 4 precios conveaeie- 
nales. Está antigua y  acreditada cao?, de 
prájtemes es la qne más dá y  menor ¡ate- 
retes lleva. Vende en pública subasta 4  iae 
afta mises

GABINETE RESERVADO, ®

TrTruarnH^ w  $r@ m w \  <&< w  w
P R E P A R A C IO N E S

DS
GONZALEZ PERALES.

F a rm a c ia  San S il.- -G ra n a d a .
R n sm a rla .—‘Se emploa ea las dísmenct 

rees, menstruaciones d ifíciles é doloroso 
»n las amenorreas ó fa lta  de periodo méiis- 
t r io ,  en los retardos del flujo mensual, en 
tas menorragias ó flujo excesivo durante las 
reglas, en los entuertos y  en todos los tras
tornos de la  m a triz  en que predomina el do
le r.— Frasco con instrucción y caja, 6 rs.

P o lvo s  a n t lf la s tr í lg ic o s .— De seguren 
efectos en las gastralg ias y  calambres do! 
•itém ago, en las dispepsia!, representada* 
per asedias, flata lenciss, digestiones «tifie? 
IM , vémito», pirosis, etc.
»t)aja con 24 desis, tres pesetas.

• D. José Fernando
K: M Cirujano ásettetA.

>7.

... ^  sus conocimientos te<5ríebs-pr¿c- 
{tic ss íá iR  numerosa clientela y  ai público 
la h .g ií jr tra l en todas las afecciones de i» 
l  b e ^ fa n V  ep. la  técnica-quirúrgica como, 
sin *‘* i'tra b a jo s  de prótesis dentaria para 
li< ¡4§ | tinenta con todo e l instium onta l 

:m ts."fw fée to  que se conoce hasta ol dia.
A l Sismo tiempo pone sus trabajos a) 

a lc f tp j i t i f  tedas las ’fo rtunM  y  para ello 
iftess 1» IrijgBjf ptÁ 

T i r i t o
Pesetas

La Uiiíi, y El Fénix Espiel,
Compail* da Segures

cétiU Oté**-
■)

D+miáUo fe ú tí :  M adrid  
#«, ném, t ,  (P ám td*

Q ñ U S fU A .  . _
Capita l social efectivo. .' I2tXXLO0© pest 
Primas j  reserves. . , . 4A& S S .5Jt »

Te ta l. . .

D E LIC A D

f r ió le * .

h *  con aaesteiia 
de b e c a . '  
de amalgame 
de eemsite

íes

2
8
6
5
20

a rtiflc ia lH  desde 7-50 á 25. X  e 
s cempletai desde 200 i  500. 

iVinoto, Plaza del ÁysatHuuei-.to, 
bv ' * i  'o i t r a ia ‘ M «riana Pineda, 13, 

©

o.vm.v> v<v jctí; jsícc i

n s m i i k
EiVINOdeFEPTONA

GATELLON
restablece iu  fuerzas, el apetito, 
ih digestiones; et el mejor recons• 
tltuyente da io¡ niños, ancianos, 
convalecientes y de toe enfermos del

E S T O M A G O
LANGUIDEZ, ANEM IA, etc.

Su grandioso éxito,ha dado origen Am uchat 
im itaciones mas 6 menos aotivas.

Exíjase la p e p t o n a  c a t il l o n ,
la única citada en ol Boletín 
de la Academia de Medicina de 
París, adoptada en los Hospitales 
de París y de la Marina. 

MEDALLA fcXPOSIC. UN1VERS. 1889
3, Bould S*-Hjrtln^BARlS^buena^jra|Tnadas.

Buena oportunidad.
Se vende ua buen carruaje de cuatro 

asientos para uno <5 dos caballea, en perfec
to estado y por aa precio módioo.

Para tra ta r ,  Acera de D arro , núm , 88, 
de 11 i  12 de la  mañana y de 5 á 7 de la 
t»rde,

Se vende
una mesa de comedor, un estrado y mesas 
de noche.

Galle de N avarre te , n.° 6, darán razón,

S Í F I L I S
C ura c ie rta  en todos los períodos

con e l Antisi tl'lt ico Cwptr 4 pese
tas irasco .

y  demás boticas. Y a 'p o »  
filon su ltas : Instituto AuaeS  ̂

-V e n 
d en  

•»
f — —
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iieinpre mantiene su popu
laridad, Cuidado con la';

IMITACIONES.

"V
m DURADERO |©a

A l por m aver.— isres, Vieense Ferro r y 
Compañía.— Barcelona..

de las
BODEGAS FBAftCO ESPAÑOLAS

PRO BAD esta clase, que por su precio 
está a l alcance de todas las fortunas. 
Bote lla  tin to . 3 1\2 reales: la docena- 

devolvieodo los cascos, 8  pesetas. — Bote
lla  blanco, 4 1 [2  reales: la docena, idem, 
ídem, 11 pesetas.

Puntos de venta, V IN O  V E R ITA S , Za 
catín , 12, y ROMERO HERMANOS, San 
Matías, 1 y A lbóndiga, 17.

SALCEKMIA EXTREMÉ!,
5, PIÉ DE LA TORRE, 5.

;orr6o.

L a  a n tig u a  y  a c re d ita d a  s a lc h ic h e 
r ía  de P edro  Q u in ta n a  M u ño z, o frece 
a l p ú b lic o  los re no m b ra do s  garbanzos 
de C a s t il la ,  jam on es  d u lce s , cho rizos , 
s a lc h ic h ó n , em buchado  de lom o. Espe
c ia lid a d  en quesos de b o la  á  p rec ios  
a rre g la d ís im o s .

O a ra #  fia  te rn e ra ,  A 1 peseta y  10 
cén tim os  l ib r a ,  y  de c o rd e ro , A 65 cérp*
tim o s .

No confuádírse: ñ  de la Torre, 5.

ooo tira i.
A P U E S T A  EL.

O A  v m  A T f9! Q ñ T  A que ninguno de su» competidores sabe 
fc'iiiit.MW  itu id U  w W JJ }8S de SANDALO y  de todas clases en tan buenas con

A U T O R  D E L
preparar cápst-

diciotíes.
Las cápsulss-pcrlas de SANDALO SOL, contienen 25 cu itá ra m o s  cada una de 

esencia pura do SAN DALO  con SALQL y MENTA, el mejor remedio y el má*
económico par» la curación rápida M áJiW V A d dB i os flujos de las vías u rin a n iu .

Frasco, 2 pesetas 50 céntimos.

PERLAS ANTISÉPTICAS SOL
de ca rbona to  de c reo so ta , te rp in o l y cuasiana .

Tteinsdio esnedfico do acción sosar» en las AFECCIONES d:d APARATO RES
PIRATORIO. tales como BRONQUITIS,, RESFRIADOS, TOSES REBELDES, L E 
S IO NE'1 PULMONARES, T I S I S .  Superior en sus efectos á todos los compuesto* 
cono^i'U-vj t  ba1-*' f¡^ creosota y guayacol. ®

D ER03I VOS: Farmacia do Ramón Sol, Corribia, 2, Barcelona.— De .ven ti *■ f l f i *  
nada, D r. Picas», Sa¡.tft Paula, 31.

m o i í e s  m B E  B B S H O P .
Jet

El Cítrato d« Mag
nesia Bisliop es una 
bebida refrescante que 
p u ed e  tomarse con
p e r fe c ta  seguridad

' durante todo el año. 
Ademas de ser agrad
able para tomar como 
una bebida matutina, 
obra con su a v id a d  
sobre el vientre y la 
piel. Se recomienda 
especialmente para 
personas delicadas y  
niños pequeños.

H

¿yt’fe'-my», ....

L e c to r e s  de esta 
pajina deben saber 
que el Citrato de 
Magnesia Granulado 
E fe r v e s c e n te  de 
Bishop, originalmente 
inventado por Alfredo 
Bishop es la única pre-, 
paraaqn pura. No 
hay ningún sustituto 
“ tan .bueno.’ ' Debe 
tenerse cuidado que 
cada botella ■ lleva el 
nombre y  las señas de 
Alfred Bishop, 48, 
S p e lm a n  S tre e t,: j 
London.

Representante en España: J. Mi dqMORA, fíose/lon, 194, Barcelona,r

M A G N ESIA D E  B I S H O P .

M  A fíO S  D I  S X IB T g l 
S*g«res e n m  W CRNDIOSV « s is  

( r e *  Compañía n#cton$& a iig v r»  eeatra 
lee rie iges de iacéndie.

Bl g r a i  i i u m i l »  de s n  e p e ro te ta i 
acredita la c e a tu a a  q te  taepita a l p tM i* 
ce, bebiendo pagado per alatcatrcs deade 
el afio 1884, de aa fbudaeioa, la  s ta a  de 
59.159 694‘48 peíate*.

8 e |« re s  sobre la  T IO A . l a  a *U  ra 
ma do a tg a re i contrata toda cíate de eeft- 
binacieaia, y especialmente la *  Bótales, 
Rentas de edacacíea, Rustas títa U e ia sT  
Capitales diferidos á prima» «mis re d u c i
d as  qa# cualquiera o tra  Compaflla. ¿ y

Subdirector »a asta p ro v ia iia  D, Satas 1 
de la  Cruz Quesada, cañe de S a lta  Tere
sa, »fim. 1. (g.

Ea U  misma casa están las e flc iias de U
Cezaision dol Banco H ipotecarle de1 Espale 
y  las de la  Baaque T re s a tlá a tlq u ^d s  las 
n a le s  ss tambieu apsdsrade.

Grandes Almacenos
27, Mendez Nuñez, 27.

I Se han recibido estensos surtidos para la presente estación de prim avera y  verano. E sta  casa tiene el gusto  de ofrecer 
i al público bonitas confecciones, últim os modelos He las casas más distinguidas de París, dom inándolas esclavinas en 
j gasa y glasé con finísimos azabaches; preciosos cuellos de varias clases; telas para vestidos; sedas m uy bonitas; alpa- ¡ 
I cas lisas, labradas en negro y colores; batistas de hilo con seda, alta novedad inglesa y  m uy aceptada en París; sedas deíy 

Japón  lisas y  estampadas estilo Pom padour para vestidos y  blusas; batistas; piqués; Vichy; sa tin e s ;,pernales fruncidos 
1 últim os dibujos de París y Londres; pasam anería; galones y  tules con azabache fino y adornos de todas clases.
I Convencida esta casa cada dia más de que vale más muchos pocos que pocos muchos, y  para  poder ofrecer á  nuestros 
I consumidores precios baratísim os, hemos adquirido artículos que, reuniendo las cualidades de. novedad, bueno y  bonito,
1 se vendan á los siguientes precios:

Alpacas colores lisos, á 2 reales y  medio vara. 
Telas pura lana, dibujos nuevos, á  4 reales vara. 
Alpacas con seda, doble ancho, á 4 reales vara. 
Sedas muy nuevas, desde 5 reales vara.
Glasés, g ran  fantasía, á 10 reales vara.

P iqués estampados, á 2 reales vara. 
Abanicos japoneses, á 1 y  medio reales.

Todos los demás artículos que esta casa traba ja  se rea
lizan á precios que no adm iten competencia.

En el departam ento de SA STRERIA  (cuyos inteligentes cortadores son bien conocidos del público) se encuentra el 
mejor y  más variado surtido de géneros ingleses y  del pais, procedentes de las mejores casas,

Para maestras j eacarps iljaie á Miguel López y Hermano.
27, Mendez Nuñez, 27.

ZARZAPARRILLA
i

y

gal

del Dr. AYER
P U R I F I C A  L A  S A N G R E ,

Abre el apetito? Fortalece á los débiles.
Aquellos que padecen de debilidad general

ú otra dolencia engendrada de sangre impura, 
deberían tomar la Zarzaparrilla del Dr. Ayer.
Da fuerzas á los débiles y en general recon
struye el sistema. Por su medio los alimentos 
nutren el cuerpo, y se goza de un sueSo repa- 

dulzrador y de las dulzuras de la vida
PR IM E R PREMIO EN LAS

Exposiciones Universales de Barcelona y Chicago.
P reparada por ol Dr. J. C. A Y E R  y  Ca., Lowell, 

Mas»., E . Ü. A.
pángase en (guardia contra imitaciones baratas. E l nombro de— ‘‘A y e r’s 

SítrsanarlUa ”  - f ig u ra  en la envoltura, y  está vaciado on el orlstal de cada 
una do'nuestras botellas.

PEDRO DOMECQ,
COSECHERO,

ALMACENISTA Y EXTRACTOR DE VINOS

Jerez de la Frontera.
Casa fundada en 1730.

A u to r iz a d o  p o r R , O. do 18 de O c tu b re  de 1824 
p a ra  e l uso de las  a rm a s  re a le s .

D E S T I L A D O R
de aguardiente puro de vino, estilo 

Marca, una, dos y tres cepas y extra.

Pedid Cognac Bomecq
fondas, h o te le s  y  rosen todos los cafés, casinos, c írcu lo s  

fcaurants.
AGENTE EN GRANADA:

Señores Masáts y Ragué, Santa Taula, 17.
Puntos de venta: C afés C olon, S u izo , S ig lo , PasAgo, Con- 

fitev.ia de la  v iu d a  .de López y  on todos los buenos i t  
ra n ts . Cafés y  e s ta b le c im ie n to s  do C o lo n ia le s . 

i IM H I H i f — M l t t  S IM M

¡.estau-

&. * >3 m  m m i m  m m m w t í l

7 - E I S O Sc ^ e . A w . : i > T j D E 3  T 7
— D E—

para MpoMagiort los yileáos

P r e c io  d e  1 0 0  e s ta q u i l la s ,  P ta s .  3 ‘ 5 0 .
P a ra  m ás d e ta llo s , d ir ig ir s e  A su  e ncargado  en d ic h o  p u e b lo  D . V ic ^
\ T .iliva l l i \ iKs 4l io  L a u re l.

Tres mil pesetas de regalo

Mi

á los compradores de SAN JOSE
A toda cempra que se haga en esta casa A lm acenes SAN JOSÉ por valor de ^

rPA ei ^ ’ r r o ^ 0^?rañn í í . ^ í &‘0n C0D cí? f?  « « « t t  que da derecho al GRAN 
LO D E  TRES M IL  PESETAS queso adjudicará éntre los compradores de estM1*1 
que es la que vende más barato y  ofrece mayores ventajas á las familias.

P&ra la mayor garantía de las fam ilias nuestro sistema de venta es precio fijo 
dad sin molestias n i abasos para el comprador. r

Se han hecho im portantes rebajas e n ‘los precios de todos los géneros. Grandel 
existencias en todos nuestros artícu los, es la  casa que presenta mayor surtido y i* 
precios más económicos.

Depósito de lienzos, mantelería, géneros de punto, encajes y  bordados. Especia!! 
dad en géneros para equipos de novia y ropa de cama y  mesa.
NO SE DESPACHA LOS D IAS FESTIVOS. _  VENTAS A L CONTADO,

Bntresnelo.—15, Plaza del Carmen, 15 —Entresuelo.

Las
Pinos» qaa cosooen las

P1LD0RASUEHAÜT
.  DE PA R IS  ,
no titubean en purgarss, cu ando Jo

'necesitan. No temen el asco ni el cau- . 
sancio, porque, contra lo que sucede con
los domas purgan tes, esto no obra bien 
sino cuando so tom¡_______ _______orna con buenos alimentos
y  bebidas fortificantes, cual ol vino, el cafe, 
el té. Cada cual escoge, para purgarse, la 
hora y  la comida quo mas le convienen, 
según sus ocupaciones. Como el causan 

i oio que la purga ocasiona queda com -jjpletamente anulado por ol efecto de ¡a
‘ buena alimentación empierda, uno.
' se decide fácilmente ¿ volver Ar, 

i  empesar cuantas veces 
sea necesario.

8e haee almoneda
de camas, un estrado de moda, an rop  ̂
te ro , mesa de comedor, s ill»»de( baqu»9 
y  de madera, entredós y  varios^ espejé 
lavabos y  todos los enseres de casa. A ^ 
ñamar 7.

Verdadera ocasión
So venden dos preciosas colamus» M  

bes, iguales. D arán razón, calle de Bí‘ 
llesteros número 8.

Almoneda.
Se hace de m u e b le s ^ a ra  comedor» 

despacho, e s tra do s , bu tacas, me.ceíf 
■ ras  y  o tro s  va rio s ,
I C a lle  de los F ra ile s , oém. 10,


